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IsrCYé'-,QUE é..
o Sindicatodos Bancários, a Ordem dos Advo- dor do 'Estreito: para a Secretaria dê Assuntos do

gados do Brasil, a Comissão de Justi-ça e Paz da Estreito ·foi escothido um' morador da l lha , O
Arquidiocese de Florianópolis, parlarncn tares ela Estreito tem 65 mil habitantes,
Arena e do MDB sa irarn em defesa do-bancário EMPR'ESA'RIO C

.

COMJorge Tadeu da Silva, preso ilegalmente e.vítirna de .: .

-

"

,).
, (Y.

.
-

mau? tratos por parte de-agentes daPotíciaFede->
�.'

BORNHAUSEN'"
ralA'sentidades cI't'ada's

-

f '1-.' i aos d
. A FACISC �,Federação das Associações Co-

,
., os aml, lare�,e amIgos e -;..,

,.

I d
."

d S C
,- /

id
. Jorge Tadeu da Sitva exigem uma sindicância e

- mercra.rs e n ustrrars ,e . .ata�lna estara r'euru a

U 'f t' .- d M' is té
"

d J' d
com o governador eleIto Jorge Konder Borrihau-

ma f!lanl e� a�ao o 1:r:t1S en<? a- ustrça e ,a sen no próximo dia I? -de março.
.

Super interidência da PF eIS que'e bastante-prová- S
- -

' ,

,
"

vel t t d .

- .'
1 d d 1

1

d
erao tratados assuntos de Interesse dos ernpre-

, que se_ ra a e açao 1�0 a a e a g!ll}s �s se!!s sários e doGoverno. O futuro Governo está ernpe-membros, o' que, se aSSIm for caractenzado, nao nhado em ma'nter cana" ab t - iridi _

t
/, '-" ' .. ' - ,IS erosparaoln lspen

comprome era a propna mstrturçao. sável diálogo entre Governo e empresariado. ..

NASCE TORTO .APELO
A Associação dos Arti-stas Plástrcos de Floria­

nópolis � demonstrando, saudável, preocupação,
constatou que 2 acervo do Museu de Arte (qucabre,
suas portas no próximo dia 2 de março); era in­

completo, articulou para que doze artistas daCapi­
tal cedessem gratuitamente obras' para o mesmo,
urna vez que a respectiva Secretaria de Governo

. alegava não possuir verbas.
'

E no entanto, a mesma Secretaria de Governo
adquiriu pinturas do carioca Lúcio Cardoso. Quer

,

dizer, as verbas não existem para 'Os artistas locais.
Para os de fora, existem.

Nasce torto um Museu que discrimina os artistas
locais, em' Lavor de artistas de fora.

. EDUCAÇÃO PO�ULAR ,,'

A ACEP- Assocração de Cultura, Estudos e

Pesquisas promoveu na última quinta-f-eira, uma
conferência sobre o tema ,�"'Educaç.ão -Popular",
com o catarinense e professor Pedro Garcia.
A A,CEP é uma entidade independente que pro-,

. move ciclos de estudos e debates, conferências e

publicações científicas.
'. .

QUATRO ESTRELAS
A Embratur drvulgou a lis ta dos hotéis de 4

estrelas no Braeil . Só existem 16, no país. E entre

'cles," um só de Florianópolis, o FLOPH:

SECRETARIADO. ,.M O-NI� .'.
ct]?�L_ �� <C

�

:.,�" :
. O .Novo prefeito, FranCisco Cordçrro,. â,�vulgo!l

"

os Ilomes que �ão compor;'- o seLL secretariadó_
Trata-se de uma equipejovem, cujamédiardeidade
é de 32 anos, Na ocasião, Gordeirõmani estou a

sáudável preocupação de fazer um bom governo,
pois prevê eleições diretas para o futuro _ inclu­
sive se manifesta favorável àconsulta popular para
escolha do alcaide - e nesse caso, o apoio do povo
àsua adnlinistração se expre;ssará enl votos para o
seu' partido. Um detalhe observado por um mora ....

Oàis rapazes de ixaram na redação do BDO urna

garrafa de Coc.a-Co la , sem vestígios de violação da
tampinha, cujo corrterrdo. além do negro líquido,
tem tarnbém'um sólidorecorte de jornal. Uma das

palavras que se pode ler no pedaço de jornal é, por
'ironia, "sa.úde".

-�APUFS,C PRESENTE
A Associação dos Professores-da Univ:ersidade

Federal fie S�nta- _çara�rina enviou re-present_antes
-,

para participardo Encontro Nacional de Asso't:ia-
2;' têles'dç pocente_s"Universitários. Em SP� a APUFSC­
, �à.��sêntou�u"!p; trabalh,,.o spbre.,.a queda do salário

.

a' � �#l"eal do "Prof�s 'ÜJÇes, tt;niversitários, que obteve
'.

grande repercussão. .

."
.

.

A APU FS é.>maísuma das entidades que-repre­
senta UITI importantíssimo setor profissional da
sociedade civil, que se fortalece na medida que se

acentua a sua presença e a sua atuação prática.

VIOLÊNCIA GR)\_._TUITA

O Arcebispo Metropol itano D. Afonso Niehues
'

faz apelo ao Povo de Floriànópolis, em nome da
.Car itas Brasileira e da CNBB, para uma coleta em

favor-dos flagelados de Minas. E. Santo iBah ia e

, Pará quetudo perderam nas enohen tes. O. Afonso
marcou O dia 4 de março para a coleta, em todas as

Igrejas da Arqutdiocese.:

�&�klP?ERAÇÕES e

O DIVORCIO-III
(final)

H'á , ainda, uma outra hipótese legal para se

'J pedir a separação judicial. Ocorrerá quando "o
outro cônjuge estiver acometido, de grave doença
mental, manifestada após o casarnento , que torne

impossível a continUação -da vida em oornurn,
desde que" após uma duração de cinco anos, a�'
enfermidade tenha sido' reconhecida de cura im­

provável" Cart. 5°, Par. 2°). O legislador não levou
em consideração o aspecto moral da' atitude de
quem se separa de seu cônjuge mentalmente en­

fermo. O direito de pedir a separação judicial é .:

assegurada ao outro cônjuge, que não fica obri­
gado a permanecer casado com quernadoece men­
talmente de forma grave e permanente.
Haverá casos, apesar do legislador ter previsto a

possibilidade de ser negado o pedido, em que o

ditêüo V9siÜY(;( poderá contrariar os princípios
fundarnen(ai% '�da moral e inerentes dó próprio

-

ca�amen!02 qlJ,e ;:.�-:-9 �de prestação de assistência
.

mút'uà entr� os,.côbjuges. Trata-se de verdadeira
inovaçãodaL�i --5 �/TZ'e�emborasejamrarosestes
caso�, poucc>S' v'erão com bons olhos aquele ou

aquela ue recorre à justiça para separar-se de seu

cônjuge. internado numa clínica psiquiátrica.
Obtida a separação, seja amigável ou litigiosa,

os separados deverão aguard�:lT o prazo de três anos
para requerer. se assim o desejarem, o divórcio_
Este s6 é concedido se o casaljá estiveI:' separado há

três anos (separaçãe- judlciat) oucinco arros \.,:)'-")-' ...

ração de f'ato ) e se assirn já �eencontrav3:quandoda
aprovação da emenda constitucional, etn28.6. 77.
A conversão da scparação.érn givõrCio é simples.

Os dois requerem .ern-rcorrjurrto ou individual­
- mente. Neste últ imocaso , não-cabe quatqjrer con­
testação: Basta que q .intcr-essado comprove que
'houve a separ-ação há ma is de três anos e que
cumprru asobrrgações resultantes desta (arts. 35 e

36).
,

<

,

A pr incipal consequênciajurídica liodivorcio é a
-

de dissolver o vínculodo casarnenro válido, o que
anteriormente só ocorr ia com a morte de trm dos
cônjuges. Com, a dissolução do \'l'tncúlo, pode o
cu vorcracio casar-se mais uma vez. --

Novamente foi excessivamente caute osoolegis­
lador brasileiro, restringindo a ap....enas urna vez a

possibilidade de requerer o dtvórôio , É o qu esta­
belece o artigo 38: "'O pedido de div'órcio, em
qualquer dos seus "oasos , sorrre rafe+po.decâ ser :

formulado umà vez". Trata-se, conforrrre assina­
lou Silvio Rodrigues, do "ar r igo mais corrrrover­
tido da lei e de certo representa o .�ltimo gIjito e a

derradeira .vit ór ia da corrente a'ntrd ivorc'ista" .

Para o autor, alé,m de r�trógàda e reaçionária, a
restrição é injusta�'e inconstitucional.
Na verdade, o. disposit ivo pare€:€-nos inconve­

niente. Primeiro porque está resrringrndo aquilo
que a Corist itu ição (lei maior) não 'restfmge. Se­
gurido, porque se o divórcio só é coriced 'do após 3
arros de separação judicial, não .havéfra que se.

temer que as pessoas viessem a urftizá-l ô abusiva-
-

mente. Terceiro porque trata de for'rna-i'gualsi'túa,
, ções jurfdicas dis tirrtas , o quetambêm�cçntrál"Ío à
Constituição" E o caso "de solteirõ= que contr-ai
matrimônio com uma dívorc iada. Segundo o ar­

tigo 38, este casamento não -poderá ser ,dissolvido
pelo divórcio. �

A maioria dos autores tem se manifestado con­

trariamente ao estabelecido nessedispos it ivo legal,
entendendo que o solteiro q_ue se-casar c,.0ITI.:, um a,
divorciada, ter á

o direito de requerer o divórcio a

seu favor. Nat uralmen te , esta questão deverá ser

so'luc iorrada pelos Tr iburra is , apreciando os casos

concretos que se�presentarem. õt

O importante é-que a lei que-Içstituiu o di 6rcio
. n0 país já completou o prim�iro ano, Sem que se

t,çnha constituído em mais úm fator de desagrega­
ção da família brasileir.a, Esta.C'ontinua a mesma,
enfrentando os di versos problemas de ordem eco­

nômica, �OCiàL oI'tica e moraL talvez. após a

legalIzação do divót:cio. com um preconceito 9/
menos,

J ,J, Leal*

*
o autor é promotor público enl Brusque-SC,
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O DEN·TEL inaugurará a lO-de
março próximo -a �tra Dirétoria Re­
gio'nal e!_Tl-FI9rianópolis.
***Circulando o rio '1� rel�tivo ao

mês de -fevereiro de 197�� do in­
forme Turístiço CMP.

.

"

o reinício) das atividades no pró-'
xirrio dia 1.0 de março, às 20�OOhs.,_
em 'sua sede fi_O Córrego Grande.

Para a aberturá dos trabalhos está
programada urna palestra .sobre a
HArte Musical de �Cinema"· a ser

<:_

proferida pelo sr. Darcy Costa,
que ilustrará a mesma 'com' a pro­
jeção de uino;.filme� ctijo conteúdo
versàrá so'bre os melhores mo­

m'entos musicais já apresentados
pela séti�a arte.

***0 CDE Centro de Desenvolvi-
� .

m_ento Empresarial SIC Ltda:,.,.. em-
presa especializada na área ,de Ali­

ment_ação e Nutrição., e a Sociedade
BT3sileir'a de Ciênciá.e Tecnologia de
Alim_entQs� Núcleo Regronal d� SC�
realizarão nos dias 28,. 29 e 30 de
março- o curso: ��Aspectos Funda-.
mentais no Funcionámento de Res­
táurantes e Cozinhas Institucio-

.
'

nais�'. O Curso' se destina às pessoas
ligád_as direta e indiretamente ao ser­
viço de alímentação das Empresas�
dos 'Hospitais e Restaurantes' Co­
merciais. Os professores e ministra.:..­
dores são experimentados profissio­
nais da área. Outras informações; No
COE. -Rua Felipe Schnlidt� 27 - con­

junto 113 Florian�po-lis Capital.

\ . "

*-�* O Dr. Volney 'Collaço de ali vei ra
foi r:.econdl}z·ido' ao- cargo de Dele­
gado de S. Catarina junto ao Con-,
selho Nacionalda Ordem dos Advo-'
gados do Br;1s·i 1. .

***Já 'estão �l?ertas as inscrições
.

para os cursos da Aliança _Fran-
.

cesa� n� suá sede� à Ru� .L4..raújo
Fíguéiredo� 22. A AF, �ste, ano�
além ,dos cursos em todos os ní­
veis, in_ova ,com UJTI. cúrso - para
crianças, Ull'l curso de fran:cês co­
mercial� e um de lit��atura e ciVI-
lização. A Aliança reinicia ativi­
dades a 5 de rrtar90. '

***A Base Aérea de Florianópolis so .....

liçita que o candidato Dieter Johny
Kuhr., aprovado no concurso de ad-­
missão à Academia da Força Aérea,
'entre em contato com aquela seção
pelo fone .33_,0111 - ramal 209.

-
. .

\.

***
...1\. Associação Coral de Floria-

l'lópolis comunica ã seus associados

J!

•

-_ - .�.) ';. t r ,... .::.. �

SOhl [)i(L' rjórníng'o --Florianb ,-)oli�·. �5 de fe\ ereiro de ! 979

***A sofisticada GI�dson ,Disco'­
laser de Balneário Camboriú telll-­
uma programação _especial de
Carnaval,. fiOS dias 24 a 27 de·feve­
reiro. R'�servas na Av: Atlântica'
6000� riu p,elo-fone (0473) 660058-
'Balneário Camboriú.-

�**A ApLUB comunica que mantém
um auditório à disposição de empre­
-sas públicas e privadas, e outras enti-

. dades, à /Ru'a dos Ilhéus, 8. térreo.

***Estão abertas inscrições, ,de 15
'de març�o, a -15 de .abril, para in­
gresso no Corpo de �"'uzileiros

'. Navais, no- Comando di:. 50 Dis­
trito Naval em Florianópolis� e em

,outras dependências da Marinha
de outras cidades.

***A Câmarà de Valores Imobiliá­
rios de Santa Catarina está habili"
,tada:. e estruturada a proce.der toda e

qualquer a valiação de terrenos ur­

banos� interurbanos e rurais� de ..

áreas industriais e agropastoris-:; be'm
como de construções, pr�djos e ben­
feitorias ,em todo o Estado de se,.

Rua Tenente Silveira. 51., Ed. Hércu­
les, sala 607, fonej2.1099. ramal'
'70.

'\

,
-

.

"

-Bomdiadorni��o
, EI,npr��a Editora C;r;ífica nha Lida. .",
- r )Jrelor Superintend(_'nte
;. ,cor!!.(_' 1�:idLlrd 1)�llJ\.
Editor
I Lj\ in de SI lIrd/t.�
Editor A,�sistente

.....

"\,chorl \Vedckln
l)iaJ..?;ralnadoT·
: )!.111ar t.L.1 Si" a V, júnior

__I.)epartalllento Cornercial '

Gereute
".

t.L�íLl \'icira Ah arcngd
CJj[llfin (Ja .... l�-lo ua Ro_,a
(;orretores
In ....0 ( . Torres
(, tI�L'TtI.., \.LI! a

,

C i te li I a(,'ão .

J()�gc '\.1\..'ne/e....

Adr.ll!niqr;',H,:jo, Rcili�ção c Anúncios
Rua 1\ raLijo I :ig!.,lciredo nO :2
{cüdício Jorge'Daux- playground)'
I �) nes: � 2. 5047: � �, I 047,

.

_Representantes
,

São Paulo
'Repr-ess (Pubhcid-ade em Jor-na� e Emi:;�ora�
LIda _ Av, Paulista, XÔ7. I t, o andar-,
Rio de Janelró

.

NP Assessor.:l ,e Publicidade Ltda, A\ _ Rio
Branco. 227. 12, o andar. sala '). 205. ed,t iClo
São Borja.
Pono Alegre.

� �""'"

RC ()tero Representações. rua' dos A ndn.lda�.
932. con';' 60 I. fone �5-47':'9,
Curitiba
Difusão Represent. antes de Jornais. rua XV dc=

...

No\'ernhro. �7n. X." andar. �ala MO I . ron� 23:·
474H '_

Compc.Jsição e lrnpre'Jisão
l:mpr�a l:.úllor.l () Fstado LIda
Roue)\ ta S.C�'{)I - I IOna!lOpoh�. St.

TirageJo <:ómpro" ada
," I mi t e"( t:' nl rIa n:�

L>i�tribu�ç_�o 'dornictl.iar �ah,Jit'w

I

,....
,"
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Quanto rruxie se precisa de urna

coiea; mais im.porta rite ela é. Na
HOUSE, você vai encontrar tudo o

que é neceseârio para a beleza e o

conforto de sua casa em matéria de
cristais, cerâmica, prata Cr-istofole e

algumas peças de antiguidade.
ti-tnca loja que vende com exclusivi­
dade a marca WE1SS FOR LAR­
MOS. Assinado por Attilio Bas­
chera.
CEISA CENTER LOJA 30

Estamos no verão, nas férias,
com peles bronzeadas, alegria
de viver e a euforia do carnaval
tomando conta de quem gosta
do samba, o que só faz bem.
Por isso nossa moda é leve

com vestidos e shorts deliciosos
de vestir.
Con heça conosco a g-ente

amiga do CEISA CENTER que lá
está para satisfazer todas as

nossas necessidades.
Admire as jóias, sapatos e bol­

sas, artigos para decoraç�o e até
material escolar, já que as aulas

praticamente e.s tão aí.
E o que é importante frisar, os

preços são extremamente aces­

síveis. CE1SA CENTER roteiro
ideal para as nossas compras.

* A felicidade é simples, está em

nosso sorriso, em nossa ma­

neira de vestir.
A DELDEN GRONAU pode lhe

pr'oporcionar esta felicidade,
através de suas lindas estampa­
rias em confecções e tecidos.
* O incrível também acontece.

ASTRIDE'S está remarcando
sua co+eção de alto verão a pre­
ços inacreditáveis.
.., Tudo que se faz com amor é

"

astride's

Você sabia que a camisaria
LUMM agora está também con­

feccionando toda a numeração
infantil? Imagine só que graça,
pirralhinhos de 4 anos vestindo
camisinhas de adultos.
De acordo também com a

grande procura, a numeração
adulta passou a abranger os

números grandes como o rr.? 6

e o ri.? 7. Especialmente para
atender seus clientes "grand-

/

ães" que antes nunca tinham
encontrado camisas para o seu

tamanho.
,-'CEISA CENTER LOJA 12.

COORDENADORIA
RE.GIONAL s.c.

MARAVILHOSA E SENSACIO-
_ NAL é a grande remarcação
que está acontecendo na _AS­
TRIDE'S.
Sandálias - bolsas e carteiras.
Colares de conchas - vestidos
de verão - camisetas e calças'
de brim. Todo e qualquer artigo
de praia.
Enfim' um variado sorti-mento
de acessórios para a sua be­
leza. Guarde bem o endereço.

. , .

..... A....r ..

t� ,--:
v,.-.._'l::f;'

rn rDSEnmAnnG
Joalheiros

A forma mais delicada de pre-
sentear uma mulher é
loferecendo-lhe uma jóia. E. so­

mente uma jóia com diamantes M.
Rosenmann pode realçar 'a be­
leza consagrada da mulher atual. :

J, Nosso endereço é fácil s .

Ceisa Cen­
� ter, loja 24, Bloco B. Estamos es­

pe rancío por você e temos certeza
de que eia ficará muito feliz em

saber _9ue vocõ nos procurou.

G RO NAU S A. I

PRIMEIRO FESTIVAL DE
VERÃO DELDEN GRONAU)':
20.000 quilos de retalhos
100.000 peças de confec­
ções
500.000 metros de tecidos
.Diretamente da fábrica a

preços simplesmente Ina­

creditáveis.
Início 8 de MARÇO.
CEISA ,CENTER LOJAS 16 e

1 8 - FON E: 22;-92.70

CAVASTRO· VE 1�((5VEIS RURAIS

. VECLARACÃO ANUAL

Proprietários de Imóveis Rureis

pessoas jur!dicas.e pessoas Tí­

s�cas sujeitas ã dsclaração de

Impos�o de Re�da. deverão apre­

sentar VeeLd�ação Anua� pa�a o

Cadll.l.:tlLo de Imóve.i.J.. 'RuJta..c6 # nos'

seguintes prazos:

'-Pessoa Jur!dica - até 30.3.79
-Pessoa Física - �té 06.4.79

Atendime�to. em Florianópolis.
na Coordenadoria Regional de

INCRA e.nos demais municípios.
nas Unidades Municipais de Ca­

dastramento - UMC - instalad�E

nas Prefe1tvr�s.

INFnRMAç�ES: CEISA CENTER Lj 3�
Tel. 22-8800 PA9X

Calçados e bolsas você
pode adquirir na ROS-
,SELLA, com um grande
desconto nas suas compras
à vista.
Vale a pena dar uma pas­
sada para conferir.
CEISA CENTER - BLOCO B -

SALA 22R.

eterno. Um diamant é para
·sempre.

Você eterniza" seu amor ofere­
cendo de presente um maravi­
lhoso diamante ROSENMANN.
*

Decoraçáv com um. suave

toque de oríginaHdade. É isso
qu.e você vai obter ao adquirir os
artigos decorativos da HOUSE.
* Um verdadeiro shaw em calça­
dos e bolsas é o que nos apre­
senta S. Cinézio na ROSSELLA.
-: Carinho. Muito carinho é a re­

ceita básica que a ZANETTI em­
pregou nos materiais escolares
de seus fil-hos.
* Vocês sabiam que na camisaria
LUMM os grandões também tem
vez? Pois foi criadá uma rerriu­
neração e xc l u s iva da Lumm
para os amantes e incorrigíveis
apreciadores da boa comida
(aliás uma das boas coisas/da
vida) ...
* Se você tiver curiosidade em

saber o que é o INCRA ou

mesmo necessidade de dados

para pesquisa, estudo q_u elabo­
ração de projetos, procure a

Coordenadoria Regional. O ser­

viço prestado é i ntei ramente

gratuito .

Leila Vieira Alvarenga

ZINETTI
. LIVRAR-'I
E r1PELIIII-

:-lT1rI�
PREÇOS DE INA_UGURAÇÃO
Compre o material escolar de
seu filho e ganhe em cada Cr$
100,00 de compras uma caneta

grátis.
Você encontrará todos os tipos
de material escolar: Cadernos,
lápis,' borrachas, pastas, ré­

guas, compassos, esquadros
etc ..
Temos também toda linha de
material para escritórios.
CEISA CENTER LOJA 9
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qu�sitivo 'dos professores da Universi­

dade, no período de 1965 até 197.8. Co­
mo outros tantos' setores da popula­
ção. assalariada, os professores uni­

versitários tiveram que trabalhar ca­

da vez mais, para obter uma renda

cada vez menor.

O estudo demostra o quanto di-

minuiu a participação do professor
universitário na estrutura da renda

nacional. A categoria pertence aos

'150/0 da população de mais alta renda,
nas mãos de. quem houve a maior

concentração de renda no pa�s. Pois

bem: o aumento da renda dos profes­
sores universitários foi de oerca de

5:0 por cento, de 1965 a 1976; mas foi

Professores da
Universidade

.. . .

perdem renda

Um alentado e meticuloso estudo

do do economista Célio Espíndola,
denominado 4'A Questão' Salarial do
Magistério' nas Universidades Fede­

r-aís", foi apl'lesentado pela APUFSC,
no recente Encon.tro Nacipnal de As­

sociações de Docentes UniversitáJ"li­

os, em S. Paulo.

O 'trabalho do professor Espín­
dola (leciona na Faculdade de Econo­

mia) comprava a qu'eda do poder a-

_ ,#O-�----�---- --

J ,
l •

�.:- �--_.:_--

Se o produto
•

ou serviço que
sua empresa
vende é
destinado ao
público
classe � '-Â ",
utilize urna

"----'
•

emissora que
•

convive co", a

classe � 'A "
nas

24 hs, do dia,

Rua Felipe Schmidt. �4
ooru. 11Q4- Florianopolis - SC�

1Q'7Q

de 1540/0 ,no conjunto dos 15% da po­

pulação de maior renda.

A política concentradora de r-era­

-.da, como se .sa'be, prejudica a faixa
.

de: O por cento da população de ren­

da mais baixa. Mesmo essa faixa da

população teve 'sua !'lenda acrescida

em 80% no período. Ou seja, os pro­
f e s s o r e s universitários perdem,
mais renda do que a faixa da popula­
ção que mais perdeu.

O trabalho conclui que" hoje,. o
salário de um professor titular de 20

-horas deveria ser de Cr$ 18.062,00 (é
de Cr$ 10.764,00); o de um auxiliar de
.errsâno deveria ser de Cr$ 12.005,00 (é
de Cr$ 7.176,00).

O estudo mostra também .corrio o

prejuízo de renda dos professores u­

nivertários se dá como efeito de um

modelo econômico concentrador de

renda, desnaclonalizante, elitista,·e
de um sistema político autorftár.io e

fechado, que ou marginaliza o ensino

independente e a pesquisa, ou põe a

estrutura educacional a serViços do

seu projeto econômico.
Como resultado do estudo apre­

sentado. pela Associação dõs Profes­

sor:es da Universidade Federal de S�n­
ta Catarina, o plenária do Encontro

ce SP aprovou uma moção que pede
a imediata concessão de um reajuste
salarial de no mínimo 70 por cento r

. além de frações variadas - fixadas

-erri função das partiçu.laridades regio­
nais - como forma de minorar a per­
da do poder aquisitivo da classe na

última' decada.

A "Radicalizacào"
.

. -

do MOS e os
.

Prefeitos das 'Capitais
Como se sabe, as bancadas do

MDB -de SP e. R_ Grande do Sul só a­

provarão os nomes
.

indicados para

prefeitos de S. Paulo (Capital) e Por­

to Alegre, depois da votação da emen­

da do senador Mauro Benevides, que

restabelece eleições diretas para as

prefeituras das Capitais de Estado.

Como resposta, o Governo e a A-

rena, de Um lado afirmam que a Opo­
sição está "radicalizando", e de outro,

arrrea.ça.rn com uma contra-emenda, a

qual retiraria das Assembléias est.a.

tuais a atribuição de homologar os
nomes dos prefeitos das Capitais ..

A postura adotada pelas banca­

das do MDB de SP e RS não é radi··

cal. Essa classificação tem um forte

conteúdo negativo, e aparece todas as

vezes em. que a Oposição ou os Opo­
sitores - apresentam qualquer pro­

jeto ou assurrrarn qualquer posição
mais firme e decidida.

Assim, a Oposição '.' radicalizou"

quando se negou a votar a Reforma

do Judiciá ia. em 1977 .. porque acha­

va o projeto governamental ruim e

vulnerável. Já, o Governo, que em res­

posta editou o famigerado "pacoteu.
de abril, não "radicalizou"�

. Agora, o MD'B é maioria de .2/3
ria Assembléia de SP, e procura fazer

valer essa condição, como arma polí­
tica, tendo à vista um item do pro­

grama partidario, _que pl"levê eleições
diretas em todos os níveis. Isso é Ura-

dicalização" . Mas não é radical o fa­

to de que em SP (Capital), por .exem­
pIo, a Arena tenha feito somente 13%

dos votos, e mo entanto, é o governa­
dor nomeado da (Arena) quem faz o

prefeito.
Já a contra-emenda que retira das

Assembléias' a. competência para ho­

mologar os nomes indicados para as

pre.feituras das .Capitais, é inócura.

?.Ja prática, é isto que ocorre, ou se­

ja, as Assembléias só nornotooarn os

nomes indicados, e:-ila grande maioria

das vezes, o fazem no escuro .. pois a

maioria dos deputados quase se·mpre
desconhece o indicado. Vejam o caso

-

'de SC. Quando a Oposição tem rrraro­

r-ia .. pode vetar, Mas não pode ficar

vetando toda vida, d·eixando a cidadé

sem prefeito. E ,- claro não pode a

maioria oposdcforríat.a apresentar no­

mes - só cabe examinar os nomes in­

dicados, para' dizer sim ou não.

De-see modo, se não é para resta­

be1ecer eleições diretas nas Capitais,
nada impede que. se tira das Assem­

bléias
,_.
essa insignificante parcela do

seu Poder. É um formalismo inútel a

rrrerro.s ,

Uma nova ordem
o novo Conselho da Ordem dos

Advogados do Brasil de Santa Satari­

na, presidido por Sadi Lrrria , não tem

em pauta apenas, preocupações com·

a valorização e a defesa da classe.

Antes mesmo de sua posse, e cer­

tamente como reflexo já dos novos

terrrpcrs , a OAB/SC tomou posição
firme quanto à libertação de Flávia

Schilling, e aos fatos vergonhosos e

até ag'o ra não esclarecidos do seques­

tro- de Lílian Celiberti e Universindo

Díaz , em território brasileiro, e por

ação conjunta de policiais uruguaios
e gaúchos.

. Adiante, a Ordem a_ssegurou ao

jornalista Nelson Rolim de Moura as­

sistência e poteção, quando ele de­

nunciou à. opinião pública que esteve

preso durante 15 dias na. mesma

mansão em que se encontram. hoje,
Lílian e Universindo

E mais recentemente. fez a mes­

ma coisa em relação ao bancário Jor-'

ge Tadeu da Silva, vítima de violên­

cias cometidas por_ policiais, em FIo·

rianópolis.

,.. .J(I' IJ a,··, 7/{)(' (Iek i.t II

A partir de agora você pode emprestar seu telefone sem ter surpre-
"'

sos na conto te te for'u ccr.
Instale um bloqueador poro D,OO e DOI

Disque (0482) 22-0423 e solicite o visita de nosso representante.

Rua Anita Garibaldi, 19 - Canj. 703 - Fone (0482) 22-0423 - Florianópolis - SC
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Bastidores

e

Urn caso de justiça singulár � com efeito. /

"A frase poderia srntet izar o significado dogesto
cometido pelo Procurador Regional Ele ito r'al ,

Wagner de Castro Mathias Net to , que na semana
,

passada levou o Tribunal Rcgional Eleitoral de
,Santa Catarina a sentar-se no desconfortável
banco dos réus. Motivo: o TRE negou-se a cola-
borar com as d-iligências que estão sendo efetiva­
das para esclarecer se hou ve ou não fraude na

.co'n tagem dos votos apurados �a 10. o zona eleito­
ral de Cr iciú rna , após Q pleito de novembro úl-'
timo , Ou. seja , o TRE� argumentando sustenta­

ção na própria legislação e le it.or-al , recusou-se �.
en trcgar .ao Procurador Regional Eleitoral. as
urnasrla referida zona a fim de q ue fosse proce­
dida agora .a recontagem dos votos.

Af i na l , argumenta- o. cioso p rocu rador"; só
através da recontagem das cédulas é que se po­
derá eferivamerrtc comprovar a tal fraude. Diante
'da recusa. chegou-se ao irnpasse . Resultado: o
caso sobe ao Tribunal Superior Eleitoral levado
por um fu lmi nan tcrnan.dado de segurança. Colo­
cando. o problema' 'nas jnsu.speitada s mãos' do

TSE'I o procurador Mathias Netto ten ta , destá

forma'! chegar ao desfecho de uma questão que
aparenternente- permanecia irrsolú ve l.

OS FATOS '"

A história começa em Cr ici úma , quatro dias

após as eleições de 15 de novembro
..
Um 'apelo

procedente de companheiros. seus .. adverte ao

candidato a deputado estadual pelo .MOB, Nelson
Wedekin, que "h.á ind ícios de .fraudes e irregula-_
ridades" na contagem de 'votos' em Criciúma., e

insiste que a sua prese�.ça é necessária ao local.
,

-

"Na sexta-feira, conta Wede k in , um fiscal ligado .

à minha candidatura havia sido expulso do re­

cinto pelo juiz Heliodoro Franzói ao reclamar de'
uma irregular i dade.".

Um dia após a tal façanha foi constatada pelo
próprio We.de k in: "e.u vi a passagem irregular de
12 votos que não pertenciam ao candidato Acacio
Vi Ila+n mas que foram depositados em' seu

.

nome". E deu detalhes: "oito numa mesa e 4 numa
, ,'!

outra .

Intrigado com a coruvêricia dos apu radores ,

"rne dirigi ao juiz, serena e .educada rnentc , para
rc lat.ar as irregularidades constatada s ", conta
Wedekin relembrando que recebeu em troca

"trrria tentativa de agressão f ísica , que acabou

"

sendo contida pelos presente�"'.
o episódio terminaria aí corn o sendo apenas

mais um dosiricidcn tcs que robu steccm a crença
generalizada segundo a qual eleição ainda é sinô­
nimo de fraude. Entretanto'! Wedekin reagiu.

. ..

co
.._

'Agora, Wedekin espera o des·fecho da ação

Ennio Bartolomeu da Costa Bez , candidato a

-de p u t a do estadual pela Arena'! igualmente
sent indo-se prejudicado depois de constatar o

mesmo tipo 'de irregularidade na contagem de

-votos� também reagiu. Arnbos , candidatos derro­
toclos , decidiram então recorrer à justiça.
_. Entrei com pedido de -r-econtagem geral dos

votos da-Comarca., com base no fato de 'estar
.

sendo impedida a fiscalização urna a urna, -como

manda a, lei.
O TRE., contudo , negou acolhida ao pedido'!

alegando que a lei determina que as irnpugnações
sejam feitas seção a seção. E o impasse apareceu.
Diante da recusa -'legal� é verdade _, o Procu­
rador Regional Eleitoral solicitou à Potícia Fede­

ral que utilizasse seus- serviços para apurar a. ver­

dade. O inquérito foi aberto'! os federais ouviram
e anotaram cerca de 20 depoimentos em Cri­
ciúma .. e., por fim'! todos acabaram por se conven-­
cer que havia "f'or tes indícios de fraudes e irregu­
laridades".

Mas como se chegar às piavas do cr imc? A

resposta. apare.ntemen te .. não exige nenhum r:-a�'·
ciocínio .achcrlokiano ; através do

....

corpo delito ".
Isto é., reabrindo as urnas e recontando os votos.

Uma operação .. ern síntese .. bastante simples.
E assim seria feito. A Polícia Federal pediu

então ao TRE a necessária recontagem e mais
uma vez aquela, calenda corte se recusou. E

agora?

-
-

-,.

re s •

A POLÊMICA
/

A· sit uaçã o , de fato" é no mín imo curiosa.' A
. � -

mesma lei que pune a fraude acaba protegendo-a.
E a solução encontrada pelo procurador Mat h ias
Filho _ o mandado de- segu rançac-> se apresenta
como o carni n ho mais scnsaropara se chegar ao
final das diligências. "Os fatos chegados ao co-

� nhecimerito do jmpetrante _ diz o p rocu rador
,

em sua representação junto ao TSE _ corisrit uern
a prática de 'crime de ação p

ú

bl ica , seguncío dis­
põe o artigo 355 do Código Ele itoral. de onde se

conclui existir não a.pen as direito líqui�o e

certo de requisitar .. determinar ou solicitar .. nlas

até mesmo obrigação sua de fazê-lo. no sentido
de. que diligências seja.m feitas para apurar. tais_
fa tos ". E ma is adiante acrescenta: ":E negando .?
realização da, diligência so licitada pelo reprcsen­
tante do Ministério Público Ele itoral , ora impe­
tran te , d'Colendo Tribu nal i rnpet raclo está obsta­
c.u lizando sua ,obrigação lega l-de fazer 'com que
.seja apurada a ocorrência de crime de ação pú­
blica , a justificar inteiramente a irnpet raçà o-clo
presente writ of rrrarrcl.arrrrrs ",
Por fim .. solicita, o procu raclor ao lSE .. deve-se

'-"determinar o exame pericia l, com conseqüente
recorrtagcrn para efe'itos criminais" das céjfulas de
votação co'nt.idas nas urnas da 10. a zoriaeleirot-al

� -- de' Criciúrna, neste Estado .... o,.-
,0 que sign ifica isso-tudo? ,Quais os- desdobra-"

mentos qu� O caso poderá errseja r? Ao certo nin­

guém sabe. A sentença final .ca.berá ao STE.
Quanto a Wedekin , autor da denú ncia-que aca­

bou caindo numa cir-anda ríe desfecho rrrrprevis í­

vel , não há a.rnenor esperança de q'ue a reconta­

gern dos votos o 'leve à ocupar uma cadeira na

Asserrrblé i a . Legi slat i va. - "�Te.nho consciência ...
-

de.sde o primeiro momento .. que a fraude não é
tão exterisa que possa alterar a minha condição dê
candidato derrotado". diz ele.
_ Só posso afirmar qae houve irregularidades ..

reafirma.
---- Eu não podia assistir a fraude e perrnancccr

em 'silêncio" seria conivente com ela , O espírito
que me moti vou a fazer a denúncia foi o de escla­
recer os fatos e impedir que ano a ano se repit am o

que é corn urn em Crici úm a: a passagern irregular
de votos brancos e nulos e de 'candidatos ....de fora

"

para cer tos candidatos locais dos dois partidos.
Entende Nelson. Wede kin que essa velha prá­

tica ....é imora I. criminosa e antiét ica".
-'A vontade popular já é déf'ormada no pro­

cesso eleitoral pelo poder do dinheiro ...
das press­

ões das m áq u i n as adrnin ist rat ivas , pela _'ei Fal­
cão. Se não' houver lisura nerninas .apm-açõcs , o

que resta do processo?"
Para ·por fim ao e lenco de atenlorizaçõ_s.s.

aguarda-se a decisão do TS·E. /

Aldo Grangelro (texto)
RIvaldo Sou.zà. (foto)

Bom Dia. Domingo - Ftortarió pofis" 25 deí-:'ê\êre�ro de 1979 'S
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como a mamãe talvez esteja doidinha de vontade de
de passá-lo adiante, nós faremos um -trato. Seguinte:
você reúna numa caixa o material que relaciona­
mos abaixo. Depois nós combinamos uma data e vo­
cê vem t.. redação, trocar a sucata por um bilhete
numerado" .qrre dará direito a participar do sorteio
de prêmios como: livros, livros e livros, discos" brin­
quedos. Vá guardando. a s'uca.t.íraha. 'que num dos doo:
mingos de março relacionaremos melhor os prêmi­
os, viu?

O que é sucata: caixas va-zias de sa.pa'to - remé­
dio - cigarro _. fósforo; botões, palitos de picolé
_, de fósforo (usado); tampinhas de garrafa; reta­
lhos de pano _ plástico _ espuma; meias velhas;
sobras de lã (em fios); rolos de papelão (do centro
do

.

pn.p.al higiênico); bolsas, sandálias e carteiras ve­

lhas; brinquedos e revistas velhas. E o que rrrafs vo­

cê ac:har:' vasilhames de plástico (de iogurt, de ya-
lctrlt.),

.

NOVOS SÓCIOS

É a Andréia' S'teinmetz (nO {j32), o Jorge Rauen

(nQ 047). A yan.dréa Steinmet�. (329) e a Marístela
Fernandes (na 211).'

'

,

Bate - Papo
ILUSTRAÇÕES 60, divididos em dois, grupos: de 7 a 14 anos (perma­

necem na instituição em tempo integral) e de 14 a

18 anos (idade erri que são encaminhados a.o traba-
lho).

_
.

As crianças têm sessão de estudos d1irigido, au­

las de eâu.cação física e atividades na sala de artes,
onde fazem trabalhos incríveis (chegam a encenar

pecinhas te{itrais, criadas por eles mesmos).
A PROME;NOR é rriarit.ícta por entidades. pUblicas.

pela FUNABEM, pela EM'C; conta com doação de
sócios. voluntários e com auxílio (bem grande) da
Irmandade do Divino Espírito Santo. Coloca os ra­

pazes em diversas empresas ilhoas e orienta-os pa­
ra que realizem um trabalho rnrt-po r-óerrto.
A Rossef

í

Salete de Jêsus (orientadora de estudo)
e a' Leonor Michelon (responsável pelas atividades
da sala de -ar-o_te) fotografaram vários trabalhos dos
rrrerrírross, :)ara você,. leitor. amigo, descobrir o que
se pode fazer C0-m sucata - aqllele material que a ma­

rriã.e considera lixo. (Mas as fotos--acabaram .nã.o fi-
.carrdo prontas para este domingo. PublicaremoS', ae­
mana próxima) .

por um cochilo cá da gente, domingo passado não
saiu o nome do �esponSável. pelas ilustrações que
tanto agradaram a você (ao menos recebemos sua

- carti1.1ha pefguntando a respeito). O nome dele é
Arusatrn.o Arlotta - um carioca que adotou a ilha.
artista plástico dos bons. E· volta hoje, o Arrsefrrío.

Concursos: Vovô APESC e livro Palco
Vovô Poupança anda feliz com o número de

cartas que os sócios ç.o Clubinho enviaram para ele.
E marcou encontro na S. da- APESC, a caderneta de
poupança bem catarina, com Moacir Gomes Ribeiro
(sócio rrv 35'7)_ e com Ma.riza Cristina da Si! ( nO ..

411). Apareçam na APESC, situada na rua Deodoro ..

sim?
-

E os sócios portadores das carteiras nas 42,
306 e 386 podem vir à redação do Cttcb irth.o, quintá.
feira, pegar seus exemplares

-

de livro de Odir Nas­
cimento' (está vendendo bem, informaram a Da.Iva,
a Ilse e o Aírton, das livrarias Record, Globerama

.

e Cat.ar-traerree ) : PALCO.
.

PROMENOR _.- A SUCATA

Estivemos esta semana lá na PROMENOR e fi­
eumos erroarrt.actas com o trabalho d�s rapazes. São

f>ois é: o lixo doméstico pode ser aproveitado
muito bem. O como a PROMENOR necessita de.le e

'Coorderta.çâcs: Maria de L. R. Krieger
Ilustrações: Anselmo' Arlotta

IVocê sabe·marear o lugar
em que vive cada bicho?

Coloque os números nos quadrinhos
e depois pinte tudo, bem .borutot-

� ,,' !

I

.

'I,

,

.
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z·

�,
"--__ 1-_-I

I 1-- - �
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Pinte cada parte marcada

com pontinho: vai aparecer o animal engraçado
que Pu , a.

u

\.

PES
Presente que dá futuro 10 ANOS COM voct_

6· Bçnn Dia, DoIpipgp - FIQI;ian6pQlis� 25 '"de fe'Ver.eft;Q �ae 1.979
�
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GRAMSCI E O BRASIL
_ ,

-Ó»
-

LEANDRO KONDER· PAG, 8

ESPIÃO POR DIGNIDADE
,

/
GRAHAM GREENE . PAG. 4

COM UMA PITADA DE PIMENTA
, ,

WASI;:tINGTON NOVAES· PAG. 9

A ENXURRADA DE CONTO� -',
lGNACIO DE L.OVOLA . PAG, 1.4

A T.ÃPEÇARIA LIN­
GUISTICA D'08 -SERT­
ÓES E OUTRQS ESTl}-=
DOS; Nereu Corrêa i.l Zó pá­
ginas: Cr$ 65,00 - O autor,
nome que integra os esca lões
da "'intelectualidade ca.tar i­

ncuse , cita Tristão de Ata íde

para reafirmar que a crítica
Jite rária r'é tão indispensável
à existência dos autores e das.
obras como () oxigênio à
vida". Cõrnçssapostura d�
cr ír ico. e escritor, Corrêa,
reúne-nessa obraensaios que
oferecem a� leitor a .opor tu­
rtidadede urnamaior percep­
ção da criatividade artística.

- - ....a...- � -

LEIA; 24 págmas; Cr$
15,00 - Em seu 1 00

�

nú­
mero, LEIA circula qu in­
zenalrnente pelas b-ancas

-

de jornais e revistas .do
país aumentando a cada
tiragern seu públioo con­

sumidor. Leitura obriga­
tória par-a quem quer se,
manter atualizado, - com

críticas e i ndicações a res­

peito dos .l an
ç
amen to s

cditor iais', contém se-mpre
artigos e ensaios sobre
temas da atualidade brasi­
leira. Neste número, paI.:
exemplo, estão, Leandro
Ko n de r , Ignácio d e
Loyola, Carlito Mai a e�

Va lér.io Mei nel ,"

n.uma mesma
-

�

semana

Fim das férras, ainda em pleno' Carnaval, c
�

florianopolitano terá oportunidade de reassistir
a dois filmes que marcaram época pelas suas

qualidades e também pelo .sucesso de público
obtrdoquando do seu lançamerito. Embora nã,o
esteja programada nenhuma estréia - e Cna

-.

Cuervos , que estava anunciado , quaudo será
exibi do? - a reapresentação de "Os Pássaros" e

'-�""200L Uma Odisséia no Espaço", garante que a

semana será, para os apreciadores da sét irna arte,
uma das melhores. haja visto a sofrível progra­
mação oferecida pelos nossos ci nernas n<?s putt i-
mos meses.

.

Com Os Pássaros, baseado num onginal de
Daphne 'du Maurier que, devidamente adap­
tado, conta a hjs tór ia de uma pequena localidade
dos EUA que, de um momento para-outro, vê-se
atacada por bandos de pássaros que não respei-
tam nada, Hitchcok reforçou seu prestígto como
"rnes tre do suspense" obtido anos antes com o já
antológico Psicose. Em termos de.técnica e uni­
dade dramática, a película é impecávelr.cíesper­
tando , mesmo hoje, passados cerca de 15 anos do
seu Ia nçamerrto , grande intercsse; No elenco, o
canastríssimo Rod Taylor, Suzanne Pleshct te e a

descoberta de Hitchcock que não chegou a ficar
�

famosa, Tippi Hcdren. Na sessão de ar te- do
Coral, na ,quqrta-feira.,
"2001", serviu, em primeiro lugar, para com­

provar- que qualquer terna, quando bem tratado, .

pode ser enfocado com seriedade. Em segundo,
para apresentar ao grande público um cineasta de
indiscutível talento, cujas produções anteriores,

- Lolita e O Doutor Fantástico -. não tiveram a

publicidade�merecida. A h is tó ria é de Stanley
Clarke. um dos papas da ficção científica, e�é o

-

que menos Importa neste festival de luz, co rés e

imagens, qu e.já foi considerado por grande parte
da crítica como uma no) a Visão -de CI nema. E
par

á

nós, que fomos obrigados a engolir à
contra-gosto as pueris a ven turas rocambolescas
de Guerra nas Estrelas e a pirotécnica insossa de
Contatos Imediatos do 3° Grau, é-mais do que
bem vi nda a reapresentação deste clássico do
cmerna. No São José ..

.

� ..
--
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A SEGUNDA
GUERRA: A SUCES­
SÃO DE GEtSEL;
André Gustavo Stumpf e .

Me r va l Pereira Fi l h o ;
Brasiliense: 140 páginas�

,

Cr$'95,OO- Os pactos polí­
t icos- desconhecidos para
a maioria do público, .os
fatos que provocaram a

escolha do general Figuei­
redo para suceder ao gé­
neral Geiselria presidên­
'cia. e a astúcia de dois re­

pórteres. Isso' tudo está
·aqui. T'ra t a-xe , com

.

efeito, de uma brilhante
- reportagem de Stumpf e

Pe re.i ra Fi'l ho
.

q ue' reco­
nhecidamente' gánharam
o' p e r se g u ido p r ê.m io
Ésso.

-

. 1

OS TOLOS MOR­
REM ANTES; -M'á r io
Puzo; Rccord; 529 pági­
"nas ; Cr$ 280:00-- O,autor
tornóu-se célebre graças a

versão cj nc rnatogr áfi ca
de '�O, Poderoso Chefão".

De lá para cá, este é o seu

primeiro trabalho Ele fic­
ção: a história de um

homem 'que se embriaga
.corn o sucesso e que chega
a uma conclusão, que se

não é originalrrevela uma
realiCláde ainda dura - os

tolos morrem a n tes rO es:...

filo do livro é

omesmo que
consagrou s eu autor
como um-dos fenômenos
da literatura universal.

. ]: -,

. . .

"

A QU�STÃO
AGRÁRiA; Caio Prado
Júnior; .Br-as il ien se ; 192
páginas; Cr$ 1 LO,OO --­

Este volurnereú ne artigos
que forarn publicados na

revista Brasiliense nos

aríos -que precederam o

golpe de 1964. Com o fra­
cásso do pretendido "mi­

lagre desenvolv imen t ista'
�
- diz,o autor- reabre-se
"a perspectiva para a reto­
mada dos lcgttirnos e fun­
damentais temas da poli­
tica sócio-cconôrnica bra­
sileira em que se destaca a

questão agrárra. A discus­
são agora retoma.da', des-
raz equ ívocos- .,

.-

.e

A ILHA DOS CON-
DENADOS; Stig Oe­
gerrnan; Civilização Bra­
sile'ira; 242 págrnas: Cr$
120,00 - Com a qualifica-
ção de um dos. consagra­
dos romancistas suecos

deste s éc u lo, o autor

expõe nesta obra a deses­
perança em que se debate
a chamada cu ltura bur­
guesa e ociden tal.

-

O -ro-
. .rnance nasce através do·
diálogo e das discu ssões
entre sete sobreviventes
de- um naufrágio refugi-a- �

dos numa ilha inóspir-ac
desertà. 'Dagerrrran con-

-

.segu�, assirn , tecer uni vi­
goroso quadro da socie-r:
tíade conternpor

â

nea- ,e
�

�

",Farol daBarra" - Ao completar 10 anos
deexistência , o grupo "Novos Ba ia nos." assi­
nou, recentemente, contrato com' a CBS e.
reunindo, segundo .a crítica do Rio e São
Paulo. "toda a força e a magia do grupo".
lançou um LP com o nome de "Farol da
Barra". no Qual mos-tram o gênero de músrca
que apresentam 'e gostam de fazer. No ca­
minho de ""Acabou ·Chorando'·, vem uma

bagagem musical de primeira quahdade ,

vista, peJospróprios "Novos Baianos". corno
"um rolê em terras da Bah ià ". Lançado no
RIO há poucos dias.

.

HEmotions"-Astrês.irmãs Hurch inson ,

de Chicago, que já foram "The Hutchinson
Su nbeans"; em 68 Io rrnararn o grupo "Errio­
tions" e desde aí fazem sucesso nos Estados'
Unidos, .Iartet te , \Vanda e Shei la , com idade
entre 20 e 25 anos, cantam baladas, b lues ,

folk e gospel e, contratadas pela CBS.lançam
nesta gravadora seu primei-ro disco, terceiro
LP de sua-carreira. Trata-se de "Su nbeam ",
com Maurice White na produção e Art h .

Wirid e Fire no instrumental. o qual apre­
sen ta , entre outras canções. o novo sucesso

do tr i o: "Sm de".� -.- r'_ � 1 ç. ., t ) ........... ... J _
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e muita
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Pelo grande número de turistas na Capital - As modificações para o ca naval no trânsito de Ftoriarrópo-
cercade 60 nlll __::: e pelo empenho que sociedades

lis "corrio nos,anos anterior�s, toram feit,�,s apenas �o centro;
ca.,navalescas e es.colas de samba vêm delDons- TODOS ,os dias a f?artlf das II ,horas. o trai ego de veículos esta

J ti d b h ri I
.- sendo mrerrornptdo nas sçgur qtos ruas: Praça XV (em todo o

trando,com o ob e vo e a ocan aros p IDe r()$ seu coruo rrro r, AnitaGanbaldf'(no trecho entre ruados Ilhéus
lugares, este p

...

rofDete ser um dos mais animados a ,Padre Mi guehnhoj , P d Míguelinho , Jerônimo Coelho,
carnavais dos ultimas tempos. Paraquemgostade TIradentes. João Pinto. Pedro Ivo e roda a via coletora do
assisdr a faDa das ruas - segundo a maioria, Q Afenr-o , desde a rua Ben to Gonçalves até a Capitania dos

ponto alto do carnaval florianopolltano - as al"- Portos,
qulbancadas Olontadas-pela prefeitura �a passa­
rela oficiai custam Cr$ 30,00 (adultos) eCr$ 20,00
(crianças). Mas quem prefere pular nos clubes,
gastará beDl mais, porque os bailes bons, os mais
procurados, estão cltstarido na. base de Cr$ 3 '!lil
paracasais. EntretaJlto" sobraaopção-mas só na
terça-feira - do Baile do Turista, na fAC, por Cr$
60,00 (homens) e Cr$ 20,00 (mulheres). Abaixo,
um serviço completo para que você possa se

oriental" neste carnaval.

Luz, "He.rcf lio Pedro da Luz e seu Cartão Pos tal".
Em seguida, cont in uando-o desfile, a "Império do Sa rnba

"

mostra suas cores: vermelho: rosa e branco. corri o samba de
autoria, também de Edison Camargo Evangelho, "Reis .

Fadas e Rainhas".

A quartaEsco la
é

a "Embaixada Copa Lord", vencedorado
ano anterior, com. o samba enredo "Carnaval, Festa do

Povo", as suas cores padrão: ama relo, verrneí ho e branco, A
autoria é de Wagner e Avez-vous. �Como sempre ocorre no Carnaval. a grande folia na Praça

XV força a mudança do seu ponto de táxi para o Mercado
Púb lico e rua Francisco olerrtmor-Os terminais dos ônibus e

seu rajetos também otr'êram as necessárias alterações no

tr ânsjto , Ós ónibus p rocedcntes docontinente estão usando a

avenida Gustav Ricb.ar' , próxima à ponte Co lorrrbo Sal les ,

m en os as linhas Canto e Escola, que tem u t ilizado o terminal
ao lado da futura Rodoviária- Os ónibus para o norte da Ilha
emseu ter i ria l na rua Bulcão Vrana , e os quesedingem para
o sul de -erão pegar o seu ônibus na Praça da Bandeira, onde
está. localizado seu ponto final. -

-

A umahorada manhãdesfila urna das grarides Iavo r-itas . ao

lado da Copa Lord: "Proregidos da Princesa", Suas cores:

verde, vermelhoe branco. eoenredode au to r ia , mais uma \ eL
de Edison Camargo, "Visita da Família Impenal a Santo
Arrraro da Im peratr iz".

I ndcpendente do Carnaval de rua. os cl ubes estarão pro­

movendoos seus bailes a par tir.das 23 horas. Além do Bai lao

Público no palanque armado no aterro da Baía Sul. o L I.C.

Flomar e os demais clubes a n imar ão os foliões até a terça­
Ieira.ORIENTAÇÃO

'. DESF'ILES
Continuando as atrações do êar,navaL neste domingo a

folia "OfICIar"- in icia. com o concurso de Bloco dos Sujos, na
Pna.ça X� às 15 horas'. Logo após. deverá surgir de onde
menos se espera a "'afinadíssima" Orquestra Ph ilarrnóruca

Dest�(rense, já conhecida por todos e cuja presença é irid is­
pensaveL

N a segunda acontecerá o desfile das grandes sociedades que
disporão de JOe 5 minutos para apresentação das mutações e

alegorias, respectivamente, e os blocos de 30 minutos para a

cvol ução. São elas: "'Sociedade Carnav-alesca Limoe iro",
"Tr-evo de Ouro", "'Granadeiros da Ilha" e "Tenentes do
Diabo".

Através de urn esquema policial montado pela Secretaria de

Segurança e I nforrnações , as políciasmilitare civil. bem COITIO

o Cetran , estão ga.rant indo a segurança dos foliões neste

carjraval . O �esquerna é este: duas centrais de pof iciarnerrto-,
uma no Estreito, na .ru a João José Cabral, e outra n'a Ilha.

junto à Delegacia de Costumes. Os hospitais Celso Ramos e de
Caridade estão com serviço de prorito-socorro, e duas ambu-

-

lânciás à disposição das centrais de policiamento. para casos

mais gr-aves.

Às ') I hora o Carnav al chega no seu ponto mais alto: o
désfile das Escolas de Samba com o seu concurso, oficial. Com
um tempo de-desfile de 4.)"rninutos. a primei ra escola a desfilar
será a Socied de Caltq3valesca -Recreativa Acadêmicos do
Samba. uas core padrão·'1brancQ. rosa e amarelo. com o

�arllba erired o rmígraçap à "Santa Catarina, de autoria de
fidis-on Câmarg Evan ;Iho,

�

,A._ .�egunda escola -a,·desfilar. com a mesma duração (45
minu�€)s),·é "Os fIlho do Continente", com as cores azul .

ti> anco e arnarelo e o san1ba e.n rêdo de.a u to.rra de Manoel da

Os blocos são: "Nativos do Samba", "Sei Lá", "Consulado
do Samba" (formado por funcionários da- Eletrosul , cariocas e

gaúchos), e finalmente os "Fil hos de Netuno". E no últ imo dia
de Carnaval o desfile será por conta das Escolas de Samba do
Cont inerite Às 17 horas. na rua João José Cabral, desfilarão
"Os Filhos doCorit irien te". "'Acadêmicos doSarnba" e "Lmpé­
no do Samba", O encerramento, dia '27, contará com odesfiJe
de todas as SOCiedades, blocos e bandas da Ilha numa grande
despedida do Carnav al-79, com micio às ::!O horas. Local:
Passarela Oticial .

o delegadoWilson Maes , coordena_dor do policiamen to da.
Capital , para garantir aos foliões da terra" bern como aos

tunstas um carnaval tranquilo. alegre e sem incidentes desa-

gradáveis, pede aos pai que man tenharn suas crianças serrrpre
com um cartão de identificação nos bó lsos , com nome, errde-.

reço e telefone para o caso de se perderem na grande aglome-
ração do cen t ro da cidade .

.
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Todo
ano a
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mesma cena

se repete.
'

Éuma
confusão
de corpos
em busca

de um

momento
de alegria.
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Monica Meyer, sempre bela e elegante corn seu cabelo frisado por Sidney
e Maciet, -m.ost.rou na passarela o, be rri vestir da moda internacional.

�

Ho.ié., Domingo dê Carnaval" con-

"cu.rsos de taritu.siae infantis
-

no Lira

T;ênis Cl.u.õ e, Clube Seis de Janeiro e, _

ainda, no Lagoa Iate Clube, com mui­
tos prêmios para li petizada.

Florianópolis hospeda dezoito ar­

tistas da Rede Tupi de Televisã.o. Es­
tão em nossa bela. Ilha para po.rt.ici­
pare1n do nosso carnaval no Clube
Doze e t.arn.oé-m. no Lira Tênis Clube.

- -

Baile Lritarst il do Clube Doze, a­

rn.arih.ã, corn. ccrricu.rs.o de' tarzt às iae
e prêm,ios especiais. inscrições" no. se­

cret
á

rta do clube.

Marivilhosa e cheia de _êxito foi
a tarde 1:)eneficiênte do último sábado­
em Laguna, no Congresso La.guraens e ."
Umã promoção da· Associação Bene­
ficiênte dos Tuberéulosos, que tem
como presjdente a Éxma. Sra. Mar­
tha Daux Mussi. O agradecimento foí
feito pela Sra. Yolanda Baião e as
senhoras cur-s

í

lrrts ta.s que fizeram u­

ma promoção de. gabarito com mui-
-tos prêmios e, a iricía , desfile de verão
79 da "Bout.Iquc Astride 'do- Ceisa Cen­
ter. Como manequins, desfilaram� Sa­
mira, Dilza Maria e Miriam Silva. Tu­
'do isso e mais o_"sorn especial", pre­
parado' por José._ Aplausos" rrrí l ,

Elei,ção da Rcirnria do Carnaval,
cresce de 'ano

_ para ano na piscina cio'
Lira Tênis Clube, 'nu-m.a prom.oção
cqnjunta - entre a Diretur e aquele
s irn.pcit.ico clube da colina. A eleiç ão :

deste ano contou C07n. 18 candidatas,
entre elas: Alice Icod.riç u.e» do Prote-
.aicios cia Princesa, Cl.eicie Vieira· do
Clube Recreativo -Ésporte .1piranga,
Gladys Rosa do Clube Recreativo 7
de setembro 'de Palhoça, Luciene Ma­
ria Scniar'is âo Clube Recreativo 12 de
Setembro, 'Whilheirrziína Gonçalves
Leite' do Bloco Filhos de Netuno, Ja­
ne Luci da Silva do Lira Tênis

-

Ctu.be,
Vera Lúcia Rosa do F larneruro Espor­
te Clube" Lrrria Apareoid.a Conceição

- do Clube 5 de Novembro-, 'Dóris Frei­
tas do L. Iate C.� Maris t.ela Figueire-
-do da Banda Mexe-Mexe, Acireia Hil­
bão Soares do Clube Seis de Janei­
ro, Suzana Aparecida Dias de Olivei­
ra do Bloco -No.tuxos do Samba, Luzia
Silva do Clube Marechal Guilherme,
Isabel Crist rna Carpes do Clube 15 de
outubro, Renata Ribeiro da Silve do
Bloco Amanhece Bom Jesus, Cintia

j-
i

I

FLO-'k.IANOPOLIS: Lojas Alfred
- BLUMENAU: Lojas Hering,

Willy Srevert
JOINVILLE: Tabuleiro Sports
RIO: José Silva - SP: Mash

LOS ANGELES: The May Co.

"

Jacqueline _ Sperandio, U1n sh.ou: __
.

- de juventude e graça., com seu rnoâo
diferente de desfitar, dá um shaw de'
eteaãnoia na passàrela.

Moritz do Clube Doze de Aaost.o, Lu­
ciane Maria' da Silva do Clube Recre­
ativo Li-m.oense. Este foi o ano que
teve <rncits canriit.adas, É, realmente, o .

coricu.rso 'qu.e: cresce- de ano para a­

no, nossos cu rn.prirn.erstoe ao Lira
-

e a

Eriretu.r pelo" «u.cesso:
A Comissão Julgadora

composta por�
Darcy Lopes, diretor-presídente da "­

Rádio e Televisão Cultura, Canal 6,' _

,

Rei Momo Lagartixa é o --presidente
da Comissão, Sra. Zuleika Mussi Len-
z

í

, Sra. Zica Silveira de Souza Garo­
falis,. Sra. Liana do Vale Pereira, Sra.
Terezinha Conzaga Daux. Dr. Fran-
'cisco do Vale Pereira - cirurgião-plás
t

í

co , Miriam Silva, que foi a Rainha
do carnaval 78, Adriana Martinelli -
rainha de- 77, Dr. Gilberto Azambuja,
Hélio Fereira e Luiz Fernando Silva.

esteve

A Rainha do Carnaval, Jane Luci'

da Silva. recebeu C017l.Ó prêmio u­

rna belíssima jóia de Mcircu.s Jaalhei­
ros, além do -prémio _

Pre teitura-D'ir:e-.
tur. A rairth.a estava com um oetissi­
rrio rn.ocielo da Bcrut.ioue S'urnertíme e

pent_eada e rriaqu.iacia por Hildo âo
Hit Cabeleireiros.

Comentar o que foi o desfile de
carnaval de Manoel Garbelotti é di­
zer sucesso total e gra.t.íffcou muito
o programa de sociedade na TV Cul­
tura, as rriariequfris foram penteadas
por Marilene Teixeira do Hit Cabelei­
reiros e maquiadas por Nauta e Ja­
I1e do mesmo Instituto de Beleza.

A Sumertine apresentou sua. co-.
teção especial.rnerite para o reinado de
Momo com Adriana Tonon Vieira e

Angela Tereza Bartol.orneü e com ar­

ranjos preparados por Enaide do Hif
Cabeleireiros.

Quem 1;estejou data natalícia-no
último sábado, foi o cabeleireiro Gio­
varry , quando recebeu amigos par um
jantar em seu salão.

Na próxima sexta-feira, desfile
sensaci.ortal com a coleção de rnoüas
de A Modelar, tá legal.

Foi maravilhoso o primeiro Bai­
le de Máscaras realizado no Lira Tê-

, ,
, , -
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Bom'- Dia_ nóminQ"o' .: Flor·ian6uolis. 25 de
-

fevereiro de 1979

Patrícia da Silva-GnUo C07n 112Ui­
to char-me e eteaãncta na passarela dá
m.oda.

_
O cantor ·e ·discj6key Alart Bragar

que- estará animando o nossa aarna­

va.l cotn SUÇl bela voz e seu re-per-toricc,
de Moino.

'

nis Clube. Principalmente por ,ser

primeiro, estava muito born , assim
como foi o Baile Municipàl qt�ando
inici�u� baile da Rainh_a do Çarnaval
e Noite cío Terror. Cumprimentos ao
.Jo.nrsaIí.s+a Lázaro Bartolomeu� A de­
co r-açã.o do L,ifa estava fascinante u-

- . " ..

ma das mais belas já vistas, de auto-
ria do artista T'u.Ho Cavallazzi. No­
corrour-ao de máscaras, foram premi­
adas: 1 � lugar Ltrxo - Sra. Lecy M�n:
des. 2� lugar Sra. Virginia Borba,; 30

J lugar _-_ Sra. Sebasti de Matos, é, em__'
originalidades, 1 � lugar masculino" pa­
ra Dr. Anastácio Kotzias" 2Q lugª-r

-

Q.. �

Nelita Moritz, 3Q lugar Diógenes Ba.r­
tolomeu.

Todos receberam os prêmios logo
após anunciada a classificação�
Den_ise Stuart. uma beleza de loura,

é a Rainha dbs Balneários "Ca.t.a.r-íriera­
ses, foi canditada pelo Clube Doze de
Agcsst.o, numa promoção do repórter
social Carlos Muller, na festa realiza­
da em Balneário CaIriboriú, com a­

qU!ele sucessà.

Viajara11?- para- São Paulo pelo
vôo da Varig O'S Drs. Hamilton Léo
Nunes Pires e Milton Cesar Nunes Pi­
res , afirn de assistirem a posse na Co­
mando da 29 Região Militar do :?O E­
xército, do General Roberto Alves de
Carvalho Filho.

�

• <

Quem está dando aquele show de
beleza nest_e carnaval é Aba Paula Nó-,
brega Bauer e a .... rna.nequm Karem
Cotlieb nos salões cío- Clube - Doze de

Agosto. Karem vai festejar seu amtver-'
sa.rfo nesta Ilha"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Espolte

Ouarido me rcf'cri que a'

imprensa teria. seu traba lho
facilitado pela
contratação dos dois
Ferrciras este ano, "

pela dupla da capital,
cornet i injustiças com outros
treinadores que passaram

'. pelo clube e. 'que nunca

dif'icultaram o trabalho
/

.

.
- 'dos cronistas.' Mas todos
reconhecem, ql;le nos

_

dirigimos, apenas a dois que ---

passaram. pelo -PígUéirense',
aos-outr-os, .minhas desculpas.
.::"

Todos sabem que Fernando Viegas, presidente do Conselho Deli­
berativo, é amigo pessoaldo governador Jorge Konder Bornhau-

.

Jsen e é ele 'que está articulando esta possível venda do Orlando
.Scarpelli para o governo. A Assembléia não deve, nem poderá

.

aprovar este gasto, pois Viegas está pensando exclusivamente no
. Figueirense e não no futeb-ol de Santa Cararina. Ele queré dinheiro _

para resolver os problemas do clube criado pelos PI óprros dirigen­
tes e com a sua aprovação, pois o quese gastou em contrataçõesmal
feitas depois da saída doOrtrgadá para fazer uma lista maiordo que
aquela que recebemos da esposa quando vamos a um supermer-
cado.

'

-
..

Os clube$ de futebol de Santa Catarina tem que
_acabar com este preconceito de viverem àS"Cust..as
de indústrias,govemo estadual,prefeituras e lista-

, de resistências. Está na hora de se refornlular o
. conceito 'de-ad'niinistrar um clube de futebol. A
solução é criàr uma infra-estrutura qt;Ie dê ao

associado condições dele se beneficia:r com lazer
e não aperta� assistir jogos de futebol .. Por isso o

Guaran,i, Palmeiras, Corintians, Grêmio, Vasco,
Fluminense, Jt"'lamengo e Juventude são grandes
clubes.Chega de pediresmolas nos gabinetes das
autoridades, pois esmola não resolve problemas
futuros, apenas ameniza situaçõesmomentâneas.

Porque nãodiminuem os gastos com contratações
e se começa a investir numa sede social? .

Joel, passe livre; Rosa Lopes, passe livre; Carioca, passe livre e vai
vir mais gente também emprestada, como por exemplo, Belga.
Odilon, Bira Lopes e possivelmente Caio Cambalhota. Calculo um
.gasto anual de 800mil cruzeiros com todos esses jogadores. Quero

. que me digam qual vai ser o retorno deste investimento, pois
jogador contratado desta maneira nunca resolveu pr-oblema de'

.

equipe alguma. Fica a pergunta: porque os' grandes clubes não
contratam jogadores emprestados? Nunca ouvi falar que o Corin­
tians, Palmeiras, Fluminense. Guarani ou Grêmio tivessem no seu

plantel jogador com passe alugado ou emprestado por outra

equipe. Não sei quando os nossos dirigentes vão aprender a pensar
antes de aprovar indicação de treinadores, quepensam primeiro no
emprego e por último no clube, além de exigirem. nofinaldo mês , o

pagamento em dia. Não me verrharn falar em atração que cito
Francisco Horta como exemplo. O Fluminense está endividado

graças nele.
.

� Süumais a favor da construção do raovo es táclâo no.
Pasto. do Gado., pois ali se poderá construir um
-local com acomodações cünfortáveis;:. além de dar,
condições de trabalho. à imprensa, rádio. e televi­
são. e com tarria capacidade adequada ao. cresci­
'rrrerrto dH popuIaç âo da Grande Florianópolis.

Além dis�o rnoffvarfa o tor-ce-dor. Quanto. ao. Or­
lando Sc,arpelli o. Figueirense poderá vendê-lo.
futuramente a um supermercado, pois o local é
muito. mais adequado. para corrré rcdo do que parà
campo. de futeboL Já venderam o. Recanto clos
Cometas, só falta vender a diretoria.

Não façam análises precipitadas o u deduções descabidas,
pois assim' como o Figueirense jogou cinco e não ganhou
nenhuma, o .rornvure também jogou cinco e não venceu até
agora. Me respondam com rapidez: com quem é que o .Jomvure ..

e o Figueirense vão disputar o titulo? Por enquanto eies estão�

iguais.
'

_-

Qual foi �o retorno
dos '120 :mjl ,gastos

.

peto - Flávio .

no ano passado.
--

O time não se

classifi'cou e está��_
devendo três meses

.

de "sal.ários .

.

aos j�gadores.

,

Bem que poderiam
ter gasto estes

120 .mil na
construção de um

.

..-carnpo de_ treinamento'
no, Recanto d'os

'-. • >

Cornetas, que'
.

também' não deveria
ter'sido vendido

.

para pagar o
. Antônio Clemente.

Falei para o Luiz Carlos Bezerra e r&fJ�"� ,..-'

vocês. Sou muito mais ,eSta equipe,upeleando �e
aprendehdo" do que gastar 800mil em .reforçc;>s,'
que, no final do contrato, vão embora. e ainda
deixam proces�os na J'ustiça do Trabalho; sem
falar na inflaç�o da folha de pagamento. Os em- .':'
pates oorn o - Joinville, -quat:ldo em formação,
mostram boas perspectivas pa·ra o atual grupo
de jogadores do Figueirense�'Time misto é d�s­
culpa pa'ra justificar o 'empate, pois em Joinville
'não jogou João Carlos mas.entrou Joel; Jorge
Luiz ficou de fora, mas o Márcio Gàva foi muito
elogiado e, no meio campo, Balduin,o �ntroti no
lugar de Sidney. Então: Raul Bosse, Joel, Wag­
ner, Carraro e Carlos AlbertQ; (3ava, Bal.dúino,e
Forrtara; BritiQho, Vargas e Veiga não é um time
misto como algu'ns se referiram.

.
.

'1· ......

.�
..

','i

'" ..::

-J

......

Prestem atenção, torcedores do Avaí., em três histórias
,que envolvem o rrorrre do vice-presidente Heitor Pas­
qualotto, da FCF. A primeira: como diretor da Chape­
co-errse em 1976 ele escondeu uma irregularidade co­

metidapelo seu clube, quandousou ojogadorEluzardo
semcondições e jogando comonome deGerê e até hoje
não foi punido; a segunda é bem recente e o Avai não
pode tei" esquecido de que Pasqualotto, como vice­
presidente da FCF, não denunciou a expulsão de
Cosme,muito pelo contrário; abusou do seu prestígio e

poder.político para pressionar os dirigentes da Liga de
Joaçaba para que modificassem a súmula original. A

• terceira e última ocorreu antes do jogo Figueirense e

Joaçaba, quando afirmou que se tivesse poderes escala­
ria Iolando Rodrigues com ordens de classificar o Fi­
gueirense, alegando que a federação conseguiria rrraj s
renda no hexagonal e evitaria que aChapecoense fosse
,novamente à Joaçabá, quando foi urneaçaclo por torce-
dores no jogo anterior entre as duas equipes.

Feito o relato, termino acrescentando que não posso
aceitar nenhum depoimento do Pasqualotto em favor
da moralização do futebol de Santa Catarina, se ele
colaborou em duas 'vezes para que o seu clube _- a

Chapecoense - fosse beneficiado com irregularida­
des. Como se analisa o réu pelos ant�cedentes, é born
riscar o nome do Pasqualotto como uma pessoa que
possa melhorar a atual situação do futebol em Santa
Catarina. Encontrem outro.

.... • .. �_ JI

. .

Um recado .para o 'Jorge Ferreira .. A con-

quista de um títulodc carripcào , com Ul)1 time
de jogadores dcsacrcditados tem muito- mais

importância do que aquele coriqutstado com

jogadores formados. O conceito de' treinador
é um, o de formador .de equipe é outro. A

responsabilidade é bem menor daque le que
trabalha com jogadores desconhecidos, pais
sempre se espera o pior e, quandoos resulta­
dos .são boris ; o gosto é diferente> Risco é
trazer jogadores com-o solução e quando., na
prática, rião produzem o �sperado.,. pr-ovo­
cando a queda do treinador que recomendou
a contr-atação. Cada, campeonato tem .suas

l�_ características e. é muit-o melhor traba.lhar
'com atletas que já conhecem a realidade local

I' do que com aqueles que terão que se adaptar:

,A capacidade do treinador se reconhece pelo
time que ele trabalhar e não pelo que et�
forma com contratações. Assim é fácil, en-i:
contrando um dirigente com dinhciro que'
possa montar uma seleção, tirando os mér i­
tos do técnico. que fica sujeito a demissão na�: .

primciras derrotas.

-

..
"

_':" .;�

Isto é que se chama 'de boa admi';:
nistração: a d+retorta do Avai de��;'
passe livre para cinco joga.dore�'�;,­
que poderiam muito bem $er oo+o-:

.

cados em outros c;lube'�ff,desde quef,
tivesse alguém para fazer este tra­
balho. Nesta hora é que me lembro
do Zezé, que quando não estava
dirigindo um clube de futebol ven-',
dia jogadores de Santa Catarina em
qualquer estado do p.aís.

Urna dernonst ra ção do prov mciarusmo e dcsprcparo 'dos
nossos dirigentes está em dois fatos registrados na semana I. anterior. O prime i ro: basta 01 ha r afofo do .Jorn-, I11e na rev ista
Placar-e \ er a presença de três cartolas. corno se e es tossem i',os responsáv eis pela conqu ist.a do t ítu lo. A segunda: o ridí­
culo a que se ex pôs a Ch a pecoense ao colocar [1:' fa: '\.a� no jogo i

do últ irno final de serna na com o Grêmio . t rarisrrut ido por I
duas ernisso ras de rádio com alcance nacional ea cobertura de
quatro jornais de conceito na Região Su.L

Paulo Brito
- --, - .

,BOIÜ qía. 'O-�nlingo - F.lorianó polis. 25 de Ie v erclró_-ó<; ",f97...9 �l ,1
, L �_ � ,_ r.. ..

- -
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PARQU
- ,

BALNEARIO DOS AÇORES
�.

Praia do Pântano do Sul
•

• -

REALIZAÇA'O:

• Ernpr'eertcíirnerrtos
Imobiliários Ltcía.:

FONE 22-2082

.. _

-_

,/

Plantão permanente no local

T U D o 'P A R A T O DAS A S f-E S TAS

Grande sortimento de artigos carnavalescos.
ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES
Fone: 22-8092
Rua Felipe Schmidt,·21 ._ Centro Comercial ARS -

sobreloja 212 - Florianópolis.

"

PREPARATÓRIO PARA ESCOLA DE SARGENTOS
* CURSO APOSTILADO PARA A ESCOLA DE SARGENTOS
MATRíCULAS ABERTAS
INíCIO DAS AULAS: 1,° DE MARÇO
NO ESTREITO, À RUA ANTQNIETA DE BARROS (A RUA DO_ SESll _

MArRíéuLAS À -NOITE; ..JUNTO A ESCOLA BÁSICA JAIRO CALLADO.

l:2 BOQ1 Qill� PPI11I ngn - Florianó polis 25 de Jcvereíro de 1979
.

( v', ,
..,..._ . \...._ _. I> "/1") - ('::) 1'1"�

$......'_..,__
• t � r, J

- CRECI.031

I •

•

Lotes' financiados ate' 5 arros..

AUL·AS DE VIOLÃO· .

(

Encontram-se abertas desde o dia 15/02/79 as matrícUlas
.

'para o curso de violão, ministrado pelo prof. José Cardoso
rÍa Casa da Arte. Rua Padre Roma n .> 124.

.

REGISTRADA E RECONHECIDA DE UTILIDADE PÚBLICA.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra. Venda e

A'dmi rustrac
ã

o de trn óvei s
Rua Santos Saraiva, 75·2'. Fone 44-4668

. EstreiJo .

CRECI 1105

-

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE SOMENTE 06 (SEIS)
UNIDADES A VENDA

.

Casas com 03 (três), quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço e garagem. Por apenas Cr$ 38.0.000,00 cada.
Totalmente financiada, sem entrada mesmo! prestações:
soment� o que você está pagandq de aluguel. Localização
privilegiada. Loteamento Santos Estevão em -Barreiros -

São José.

ATENÇÃO: Plantão no local e no endereço Rua Santos
Saraiva 752 - Telefone 44-4668 - Estreito. Estacionamento
próprio.

------
.

CONSERGE LTDA.
PRESTAÇÃO DE SERViÇO E MÃO-DE-OBRA.

EXECUTAMOS COM -PRESTEZA TODO E QUALQUER
SERViÇO DE: Pedreiro, marceneiro, encanador, pintor,
eletricista e outros correlatos. Procure-n_os. Não nos im­
portamos com o tamar: ho do serviço, mas sim com o pra-

-

zer de servi-lo.

Telefone para 22-1918.

I
........\-�_-_-_�. �.�� I.� yf-c..�:_:.-.--!� �=-.�-:-=--�-SL

MATRíCULAS
ABERTAS

-5 A 14 ANOS
o mundo abre suas

portas a quem sabe
talar inglês.

DE.A SEU FILHO ESSA CHAVE -

CORONEL MELO ALVIM, 20 - CHÁ­
CARA DO ESPANHA - )EL. 22-0524

_.;.. �.�.

i .
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RESTAURANTE SAMUKA­
LAGOA DA CONCEI_çAo'

Com suas FAMOSAS CASQUINHAS DE SIRI � servindo os
-

Saborosos frutos do mar.'Agradece a sua visita.
Avenida das Rendeiras - Lagoa da Conceição - Florianópo­
I is.

VARINHA MÁGICA
.

" ,
,

Aquela badalada lojí rmada Rua Esteves Júnior, 146
- loja 2, em frente ao Colégio Catarinense.' Fará-a

partir' de· 01/03/79 a aua sensacional promoção.

TUOO ABAIXO DO CUSTO para renovação de seu

estoque, sendo o LANÇAMENTO DE SUA NOVA

COLEÇÃO, posteriormente a esta sensacional- pro­
moção. Será só por- poucos dias. Visite-nos o su­
cesso será seu.

EMPREGADA

Precisa-se de empregada doméstica com conhecimento
de cozinha. Apartamento com 2 pessoas somente. Dá-se

,pr:�ferência para que durma em casa. Exige-se referências.
L -

,

Salário a combinar. Apresentar-se no jornal Bom Dia, Do-
mingo, do dia 29 em diante, no horário comercial. Ed.
Jorge Daux, loja 5, esq�ina rua dos Ilhéus c/Araújo Figu"ei­
redo, perto do Teatro Alvaro de Carvalho.

Especializados em parafusos e afins de todos os tipos até 5;�
-rnetr-os e sob encomendas - Rodas, rolamentos, rodízios, , "

eletrodos, ar-cos e OK - Artigos para solda e proteção. Ferra­
merrtas)jnecânicas e para madeiras, marcas BEIZER - ITMA­
STANLÉY - STARRETT. Chumbadores eo rebites POP USM -

Mangueiras - Metais Ferrosos e não Ferrosos em Chaoas o

Perfis. Produtos de Amianto - Gaxetas eJuntas, Nylon Tecnil
DoMINGOS REITZ E elA LTOA.

"

FONE - PABX 44-1766 - 44-1491
Rua Santos 'Saraiva, 451 - ESTREITO

'

,

-

Classiftc:ados

VENDE-SE LANCHONETE-

COM EXCELENTES INSTALAÇOES LOCALIZADA EM
ÓTIMO PONTO. INtERESSADOS TRATAR À RUA, ANITA
GARIBALDI N.o 19 OU' PELO FONE 22-0045 LOJA 02 -

CENTRO.

EXPOSiÇÃO DE
PINTURAS EM- PORCE�NA

/

Trabalhos de Erminda lannuzzi Facca
Nos dias 17/18 e 19 de fevereiro das 15 às 22:00 hs.
As peças expostas estarão à venda.

Local: Rua josé Dutra. 187 - Coqueiros (atrás do "CHOPÃO") - Tel. 44-1608
Estão abertas no m'esmo local mát-rículas para curso de pintura em porcelana
e vidro.

Porcelanas brancas, materiais de pintura.
Queimas e execução de encomendas.

.
-

CENTRO INFANTIL

Senhores pais, a sua dificuldade -é fazer ginástica com

seus filhos (as). Então aqui está a solução: Realizamos
ginásticas com requisição médíca' para o grupo infanto

juvenil corn dificuldade motora, problemas de obesidade,.
coluna, probl�ma de musculatura do pé, pé chato, joelho
varo ou valgo etc ... Atendemos no horário matutino e ves­

pertino, convênio com a MEDSAN� Melhores informações
oero fone: 22-9800 e 44-2675. Matrículas abertas com

vagas limitadas. Centro Infantil- Rua Saldanha Marinho,
08 - Centro - Atrás do Correio - Fpolis.

ALUGA-SE
'Apartamento no 1.° an-

J .

dar, 2 quartos, 2 salas, co-
zinha, varandão, -BWC e

área de serviço grande.
- SEM CONDOMíNIO. sr­
tuado à Rua José Boiteux,
14. Centro. Tratar andar
térreo.

r

SAUNA
ITAPOA

EXCLUSIVAMENTE MASCULINA
AGORA SOB �OVA DIREÇÃO

Comunica seu horário eS.pecial ,para o Carna­
val: de 23 a 28 de fevereiro atenderá das 8às21
hs.

Sauna a vapor, Finlandesa, Ducha circular, piscina, bar, mas­
sagens, serviços de manicure, cabeleireiros e limpeza de pele.
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO '

Rua Crispin Mi ra, 84 - Florianópolis

LOTES DE PRAIA

Prazos em até 5 anos a

preços fixos. Balneário
em Pântano do Sul. Plan­
tão no local, sábados e

domingos. Vendae fone:
22-626-1. CRECI-1.411. o

I

APARTAMENTOS
VENDE-SE

Financiamento garantido
Prédio recém construído - construção própria - bela vista
da cidade e BAIA NORTE - uma unidade por andar. Apar­
tamentos: -1 living, 3 quartos, cozinha, área de serviço,
banheiro social, garagem e,área de recreação. Azulej.os
decorados até o teto.

.

INFORMAÇÓES: Imobiliária Navegante Ltda. Creci 132.
Rua Santos Saraiva, 1975, Fones: 44-2704 e 44-0373.

GASTA0 ALUGA
Escritório - Edf. Jorge Daux
,Fone 22-0053 - CRECI - 878

Apto Centro - Edf. Cidade Florianópolis - Rua Arciprestes
Paiva - 15. Apto 503 - c/4 quartos, 2 salas conj., 2 BWC
social, cozinha, área de serviço, dep. empregada. Aluguel,
a combinar.

.
-

Edf. GeMINI I - Av. Rubens Arruda Ramos - Frente Beira
Mar Norte - Vista panorâmica. Todo acarpetado: Apto 902.
c/3 quartos (uma suite) BWC social, living, copa, cozi-nha,
área de serviço, dep. empregada. Play-ground e garagem.
Aluguel 9.000,00 ',-

CASA - Coqueiros - Rua Miguel Daux
Casa alvenaria c/3 quartos, 2 BWC social, sala, copa, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem - toda murada - Aluguel 8.500,00 ou venda -

.. 1 . 1 OO.OOO�OO ./

,.

.
Casa Estreito -- Rua Joãó Cruz -Silva - 161
.Caaa alvenaria - c/3 quart.os, BWC social, sala, cozinha,·
dependo empregada e área -de serviçq, entrada p/carro,
garagem .opc. Aluguel 5.000,00
-Casa Barreiros - Rua São Pedro - ao "ado Casa ri.> 1233-
ponto final � Sarreiros:
Casa de alvenaria, NOVA 1.a locação: c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, lavanderia, churrasqueira é
garagem toda murada. AlugueI4.500,00. Venda 455.000,00
financiada.
SALAS:_

. ED.F. CEISA CENTER
2 salas conjugadas - BWC social - Aluguel 7.000,00 - 1 sala
C/BWC, c/41 ,70m2. Bloco "A" n.o 1.11'1. AlugueI3.900,00
EDF.EMEDAUX -

Conj. 802 - c/2 salas, conj. 2 BWC social, carpetada (gran-
des) e bela vista panorâmica: Aluguel 8.000,00

.

Conj. -803 - c/2 salas conj. 2 BWC social, carpetada (gran­
des) e bela vista panorâmica: Aluguel 7.000,00
Conj. 804 - c/2 salas conj. 2 BWC social, carpetada (gran­
des) e belíssima vista panorâmica: Aluguel - 8.000,00

'

NOTA: Se _v.a s.a, é proprietário de imóvel para alugar,
procure-nos, rio Escritório Edifício Jorge Daux ou telefone
para 22-0053. Temos grata satisfação em servi-los.
Temos clientes para locação de casas e apartamentos,
com urgência.

MERCADO
·IMBUARIO

por arquiteto de renome.CASA CS 001
Fina residência no lote-amento Village Lagoa
da Conceição com três dormitórios, sala, co­
zinha, copa, área de serviço, dep. de empre­
gada, garagem, churrasqueira, armários na

cozinha e quarto do casal, amplo quintal, casa
em estilo Mediterrâneo.

. TERRENÕ TR 006
Terreno na melhor tbcalização do loteamento
Vi lIage I na Lagoa com vista para o ue e toda
Lagoa da Cónceição, lote n.O 52 com área de
800m2.

APARTAMENTOS·

APARTAMEN"1 U de luxo na Beira-Mar-Norte
Ed. Polaris com 4 quartos, sendo uma suite., 3
salas, escritório, 3 banheiros, área de serviço,
dependência Ciie empregada completa.,2 vagas
de garagem, telefone, 3 ap�relhos de ar condt­
cionado, armários em todos os quartos, quarto
de hóspe.des completo, cozinha com Kit For-

.

maplas, fogão de seis bocas,.. geladei ra Bras­
temp, cortinas, e outras melhorias decoradO

Bem no centro da cidade perto de super mer­
cados e todo tipo de oorrtérc+o e mais o con-

-

forto de morar nos aptos de um e dois dormitó­
rio do Ed. FRANKLINN CASCAES à pronta en­

trega com ou- sem garage'm. _

LOJA DE VENDASsRUA VIDAL RAMOS - 63
PLANTÓES DIARIAMENTE ATÉ 21 HORAS IN-.
CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

-
.

FONES 22-3455 e 22-3490:-

APTO AP 009

Bom Dia, Domingo - Ftorianópolis , 25 de fevereiro de 1979 13

,
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Classificados.

TELÉFONES' ,

C':ompro. vendo, e

aJugoy comercial e re­

sidencial. Qualquer
prefixo. Pago bom

'-, < re ç o , tratar fone: 22-
'-:�?90-

_

..
..___ .

TELEFONES

Compro, vendo, alugo,
residencial ou comer­

ciai de qualquer pre­
fixo. Pago o melhor
preço da cidade.
Tratar pelo tel.: 22-
1981,

MÉDICO HOMEOPATA
DR. ERNST GRIMM

RUA Mal. 'GuiJherme. 35 - 3.°
andar s/303
H ':. 2 a 3 a 5 a 6 a 19:00orano. .• .• .• .

-
.

,.. 21h�.
, .

Sábado de 8:00 às 10hs. Mar­
car consulta. Fone 22-7514 à

" PARTIR DAS 16HS

MAGIC - CORTE'
O que há de mais perfeito.
fácil e· moderno em método

� de corte e costura.
MATRICULAS ABERTAS.
Rua Martinho ,CaPado. 7.

Apt.O 5
,_HACARA DE ESPANHA
,TELEFONE: 22-4892 - Floria­
.opolis

ANIVERSÁRIO?
"

"

Drsporn os de equtpe. es-
'pecíalizada para fazer
doces miúdos das mais
v.ari adas formas e sabo­
res.

Bolos e tortas artísticas.
bem c'orno grande ,varie­
dades de' enfeites para
aniversário de crianças.
Informações pelo, tele­
fone: 22-1918.

AULAS DE PIANO
A professora, Rita de Cáss;a
Peiter comunica que está
;_--=tc;eitando inscrições para o

curso de Piano com inicio à
"1 de março no seguinte

; .dc reç o: Rua
.

f',� c;emba'rgador Tavares
�)(.;r)rinho, 46 ou pelo fone
44,1550 - BOM ABRIGO.

GINÁSTICA FEMININA
PROFESSORA THAÍS '

, Matrículas abertas.
Início 1.0 de março

Horário: 7.30 às 20.30 hs
End. João Pinto n.O 39
2. o andar - Centro.

VENDO MOTO

HONDA
CB - 125
(1974)

Fone: 22-3030

CARIONI

GINÁSTICA E HAL­
TERES

Aumento ou redução de peso
Aulas: 2.as, 4.as e 6.as feiras
Horário: 7.30 às 20.30hs
End.: João Pinto n .? 39, 2.0

__
o

andar - Centro.

IATE FLOMAR

QU�TRO ALU_GINANTES NOI-

�TES: ---,
Abrilhantada pela Ba0da CAR..,.

-

NAMAR.
UMA NOITE: Casal- 800,00 - Lndi­
vidual - 500,00
OuAS NOITES: Casal - 1.400.00 -

Individual - 850 . .00
QUATRO NOITES:, Casal

2.600.00 - Individual - 1.600,00
Reservas tones :

. 42-0640 e 22-
9848.

Passagens na bilheteria do Tra­

piche, Ceis& Center loja 11 ou nas

Agências de Turismo.

�-------------------------------------

ORAÇÃO AO DIVINO
EspíRITO SANTO

Espírito San,to tu que me 'esclareces
tudo, que iluminas todos os caminhos

paraque eu atinja meu ideal. Tu que me

dás o dom,de perdoar o mal que me

fazem, que em todos os instantes da
vida estás comigo, ,quero neste curto

diálogo agradecer-te por tudo e con­

firmar mais uma vez que não quero
separar-me de ti. Por maior que seja a

. ilusão material, não há um mínimo de
vontade de deixar de querer estar con­

tigo e com meus irmãos, um, dia na

glória eterna. Agradeço-te .urn a vez

mais. (A pessoa deverá fazer esta ora­

ção 3 dias seguidos, sem fazer o pe­
dido, Dentro de 3 dias será alcançada a
graça por mais difícil que seja). Publi­
car assim que receber a graça. R.A.T.

VENDO FUSCA

Verrdo Fusca 1.380 L ano 76 -

Bom Estado.
,

30 mil de entrada - assumir 25
rrut financiado em 18 meses.
Tratar fone: 44-0866 - João
Carlos.

SÓCIO DE CAPITAL

Empresa de grande porte
instalada em Florianópo­
li s , 'já com bom fatura-

.

mento, admite sócio idô­
neo, de -cap itat para �x- /

pandir lncíúatrta e, Co rné r-
'cio. Negócio altamente
rendoso e garantido:- Tra­
tar fone: 44-2582' - Dr.
Mário - horári o comercial.

Oração a_o Divino
Espírito Santo

Espírito Santó, tu que me esclareces
tudo, que ilumit;las todos os caminhos
para que eu ati nja meu ideal. Tu que me

dás o dom Divino de perdoar e esque­
cer o mal que nle fazem, que em todos
os instantes da vida estás comigo.
quero neste curto diálogo agradecer-te,
por tudo e confirmar mais uma vez que
não quero separar-me .de ti. Por maior
que seja a ilusão material não há um

mínimo de vontade de deixar de querer
estar contigo com os meus irmãos, um
dia na glória eterna. Agr":'ldeço-te uma

vez mais.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidos, fazendo o 'pedido.
Dentro de 3 dias será alcançada a

Graça por mais difícil que seja). Publi- '

'

car assim que receber a Graça. G.R.D.,

.CARPETES
LAVA-SE

Lavarnos carpete no local
e qualquer tipo de pisos.

,

Seu carpete fica'limpinho
sem prectsar sai r d.e

casa'.

La·va-se e reforma-se cor­

:.nas. faz nova e barroor
'Reformas de estof;.1dos_+
Temos g'randes sOf'ttmen­
tos de 1ecidos P/ cortinas
le estofados. colocamos
trdhos,
Orçamento 22-6322 e

44-4645.
TA�PEÇ.ARIA BRASIL

F"\ua Jerônimo Coelho
n .? 4 sala 2.

14 Bom Dia. Domingo - Florranó polis , 25 de Fever-eiro de J 979
. ,

TELEFONE �33"

Venc;io prefixo «33" qui­
tado p/pronta instalação.
Tratar fone: 33-1149' ou
33-1757.

VENDO
PASSAT 77,

23.000 KM rodados. Preço
85.000,00 à vista. Tratar,
fone: 22-5983, Couti"nho.

, RELOJOEIRO

Precísa-se- com experiência.
Tratar: Clínica de Relógios
Ltda. Trajano 35 :. sala 15. Ga-

,

leria - Ed ifício Manoel Maia.
Florianópolis - SC.

.VOLKS 77

Vendo Volks, já financiado.
Bom estado de conservação.
Particulç.r p/particular. Tra­
tar à rua Servidão Araújo 47-

,

Itaguaçu (Casa verde ao lado
de Boite Capeli nha).

HONDA C.G. 125

Estado de, nova
600 km rodados
Ver e tratar no
posto Texaco
da Trindade.

FIAT

Peças originais. ,

Oficina especializada. Av.
Sánta Catarina; 500. Rua

Tijucas 134 � ESTREITO.

GASTÃO
VENDE

'_ ':'..:,.'; _-::;; �', ,.,'
. � , .

': �,,', '..'�'" 'MÓV'EIS:�::":_�:J��" '!'�:i':�·+'; � ::::<�:';.:�_>J\',_ �'"'-"r���'·:
�-----,

VENDE-SE URGENTE
Apto. com 3 quartos, piso
ç/sinteco e banheiro com
boxe Próximo à UFSC e
E Ie t ros u I. T ra ta'r fo n e :
44-4610.

LOJA NO
CENTRO

Vendo por motivo de saúde�
uma loja de confecções, ar­
mações, etc...
Ótima freguesia. Tratar pelo
fone 22-8906.

'

BARBADA
,

Vendo lancha ótimo
estacto , Motor de
centro,160 HP -2.ae s.«
pelo fone: 44-350�

VENDO OU ALUGO

1 casa de praia. situada na

Lagoa da Conceição.
Toda ,mobiliada. Pronta para
morar. Frente para praia ao

lado do re.staurante ANDRI­
NUS. Terreno 720m2 - Cober-
'tura 260m2. Tratar 44-0866

'

ou 44-5363 - João Carlos.

VEN,DE-SE

Um excelente te rre n o na

Lagoa da Conceição à 60 m

da praia, pronto para corre­
t ru ir com 360,OOm2 por Cr$
130.000,00 à vista. Tratar
fone 22-7149

.CASA CANASVIEIRAS
VENDE-SE

Casa em alvenaria, con­

tendo: 2 dormitórios. ea l a

ampla, coziRha, banheiro e

abrigo p/automóvel,
c/quarto de empregada, ter­
reno frente p/2 ruas. Preço:
Cr$ 420.000,00. Fone: 22-
1618.

VENDO

Uma casa de alvenaria de 2

pisos medindo 260m2. Si­
tuada na rua São Cristóvão
ri.? 77 em Coqueiros - Tem
parte financiada. Negócio di­
reto com o proprietário. Tra­
tar fone: 44-0866 - horário -'
comercial. .'

-

FONE: 22-0053 - CRECI 878
Casa - Jardim Los Angeles -

sem habit�-s.e
, Casa com 4 quartos. 2" salas,
cozinha, banheiro todo acar­

petad.o, abrigo de carro, ter-
reno c/400m2. Preço
9ÓO.000,OO.

.

TERRENO - em Itaco r.u b i -

perto .Jard irn Anchieta, ter­
reno . alto, li nda vis ta- com
7.040m2, próprio para cons-

- trução de alto estilo.
_.

�anutenção - Reparos-- Se",i�os-e Mão d� Obra em

Geral.-
'

Rua FernandO '1iachMIo, 35 - fone: 22-4837 '

Pinturas internas e -ext,e'rnas em g�ral (lirédios, -resi­
dências. etc.) Serviços de encanador e elétricos; Servi­
ços de carpintaria em geral; Serviços de pedreiro em

4111. J.
•

gerai; Con�ertos e reparos rápid� qualquer natu ..

reza; Servi'ços de desintupimento em geral com apa­
relho importado sem danificar azulejos e parecles; Ser-
viços de infiltração. de água.
Consertos, reparos, pi'nturas • a�stência técnica 'em:
- Instalação apanilhõs ar condicionado; ,

.

- Geladeiras, congeladoras, conservadoras e bal-
cões -frigoríficos;
� '4áquinas' d. -lavar roupas/e' fogões a gás.

.
,

"

I
I

COMPR-A-SE

CASA NA ILHA

No rntrurno 10 peças corn mais de 300m de construção.',
Área residencialcom fácil estacionamento. Comunicar-se
pelo fone: 22-7170 - A partir de 4.a Feira. Durante os rerta­
dos: Fone: 44-3839

"Negócio direto com proprietários". I

.JARDIM MARIST'AS
No Estreito, na Rua Max Schramm. a 1 DOm do Super­

mercado Co'mpe r, o mais requi-ntado Loteamento da Capi- "'­

tal.
Poucas Unidades à venda. não perca a oportunidade. o

melhor investimento imobiliário do momento.
INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.S. Av. Ivo Silvei.ra,

PLANTÃO 't6 LOCAL - INCLUSIVE AOS DOMINGOS.

,
,

LOTEAMENTO SANTOS 'DUMONT
A4 .OOOm do Trevo de São José que demanda para Ange-:

lina, próximo .a escola e igreja, com ponto de Ôni-bus em
f�n�. '

,

.

Lotes 'em até 60 meses, com entrada de Cr$ 1 ..000.00
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWt S.A. - Av. Ivo Silveira,

4.501 - 'FONES: 44-1902/44-0315/44-0302/· - CRECa 11_a
Reg.017.

..Iowa - LANÇAMENTO�
. CASAS DE ALVENARIA

'

•

.

ENTRADA: Cr$,4.040,oo '

LO�AL: P_,arque Residencial Flor de Nápoles.
( POUPANÇA: Cr$ 2J350.00, menaats �

SALDO::. financiamento APESC. com prestação atual de

Cr$ 2.986,54.
_ ENTREGA: Em 120 dias.
"O rnerro r preço por-metro quadrado' da praça".
INFORMAÇ,ÕES E VENDAS: Av. Jvo Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11.a Reg. 017

t:

I,�

DR. HEITOR B_ ALVES
ORA. MARIA CEcíLIA P. MACHADO

PSICÓLOGOS

Psicoterapia: crianças, 'adoloscentes e adultos.
Problemas de desajustamento familiar e escolar.

Exames de personalidade.- Psicotécnico para Empresa e bancos,
CONVÊNIO: PATRONAL DO INÀMPS, Cooperativa dos Rodoviários Ltda.
Cons: Edifício Daux Boabaíd - Mal Guilherme. '35, conj 603
TeL: 22-7087. HORA MARCADA.

BARBADAS
Casa - com 3 quartos, su ite de casal. banheiro, copa­
cozinha, dep. de empregada, área de serviço e garagem,
tem mais 100m2 de área construída faltando acabamento -

total de 160m2. Somente 630.000,00

Casa Pra,ia - casa de oraia com 2 Quartos. sala de estar e

jantar, copa-cozinha, banheiro social, garagem, churras­
queira - fogão, geladefra. camas, sofá. armários. TV, talhe­
res e tudo pronto para morar. Troca por apartamento ou

vende - 170.000,00 a combinar.
'

Casa Trindade - com 3 quartos, suite de,casal, banheiro
social, sala de estar e sala de jantar, copa e cozinha, área
de serviço, dep. de empregada, 'garagem e sacada para o
mar, estiio estritamente colonial. OK.

Terreno comercial Estreito - éom 26x36 ... gabarito 4 pavi­
mentos - 650.000,00

Casa J. Atlântico - com 3 quartos, suite de casai,. banheiro
aocfat. sala de estar e jantar, copa-coziAha, dep. de empre­
gada, lavanderia. área de serviço, churrasqueira, garagem
e adega.' OK. aoe+ta um terreno com entrada e transfere
saldo devedor.

Terreno Trindade - com 649.00m2 - excelente localização.
Super barato.

___ '";:IUI;..'O' ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C·ONJ. EM fÓRMICA ILHA8ELA-MOBYLETTE CAL-DI 50__ """"�

;'I����;:.-Io;..i. c mesa oval
Apenas 14.750', a vista

�>._ A.penas 8.390, a vista ou 1.8 X 1.399,
�,

QU 15 X 895,

.....� ,�
-

-
' .:

"
,

,

-

'
,

iI'" ... •

Apenas 1._450, a v-ista

o� 1,5 X 15.5,
�

REfRIGERllDOR fRIGIDIlIRl�
230 litros.

Apenas 3.950, a vista

ou IS x42S,

PANELA DE PRESSÃO '_

4,5 litros. Super polida
Empress.

Ap_enas 21�9, a vista.

"'>.� .

'.' �-
._-.

-

CONJUNTO A(UMíNIO
--W.��. - 6 p-ec a s . Florama (Carmo) .

. '��"'�'.�., Apenas 369, a vista
.,._....... .,..; ....- e

�

.

.�.�
ou 3 X 135,

. �
.

-
..; ';� LIMPADOR DE TAeETES

" :.�. Feiticeira.
'

�
�. "'''.

�
J.

�. ;:"'�: •

��"._ �'-.�;, . .:: I;� Apenas 31 (), a vista
-

«:

r ou3 X 113,
fERRO AUTOMÁTICO G.E.

,

: ,..Apenas329,. a vista

ou 3 X 119,- "

LlQUIDlflCftDOR ARNO
Econômico.

Apenas 589, a vista

ou 6x 119,
ENCERADEIRA WAUTA

, ,1 escova. Esmaltada.

Apenas .390, a vista

oulSx14S,

-
.

;.-

.,'

-

_.

-

..7

SACO .DE DORMIR
Manchester,
S�pef" luxo.

_

Apenas 628,
a vista ..

. \

.

''_

/

PISCINA SEXTAVADA'
A. Moreno.
Para 1500 Its. -

. 1.963; a visf� -

ou12x229,
. '-

PI solteiro cf 0.10 altura.
--

.' _- Apenas 495., a vista ..
, ..

RAnlO CCE GENfSONIC AÚTO RA.DIO NISSEI
-

N" 10QO-A
,

Mod. AR-49. FM. Mono.
AM-49 e 25 mts. '::

'----, .

1 ..71�2, a vista
-

-, • • -_�-....: .

o u 12·)( 207, -:�,,' �:'J� _
.-.

-

':
'. <

'-.--

JOGO CI 6 XíCARAS
E PIRfS P/CAfÉ -,

_.',".. � "

C base �ço i n o x -

gravados. C'r is t o fo I}.
-- fORRACOES

1S9
' As mais lIndas cores no padraoApenas ,

a vista. que' v o c-ê desejar _

.

O MENOR PREÇO I VISTA E·IS
.

MAIS fICI�LITIOIS CONOICÕES
DE paGAMENTO.

-. �

.

--;

�

CÕi(JUNTO
-

ESTOfADO'
VOlTA AO MUNDO

.

Mod. Apolo Mixfo tecido -

=,
e courvln.- _

Apenas 4.9�(), a vista'
ou 1'2 x610'., ..

'"

-

.

-'\.

DORMITaRia MOVlIL
.

Em c a v i urra MQd. Espacial.

_.Apenas 4.9$0, a vista"
e,

ou 12 x�.10,
CONDICIONADORES DE AR
Todas as opçoes em

marcas e modelos para
a sua escolha.

.

O MENOR PREÇO I VISTII OU
AS MAIS SUaVES PRESTaCÕES.

JV SEMP TOSHI8A A CORES .

51 cm.

Apenas 12.19-0, a vista

ou 12 X 1.490,

�

-.._ . -

. ,PREMIOS
PARA ""EIIITESHIIIII

ASPIRaDORES DE PÓ
Várias marcas e modelos
a sua escolha.

NOSSI·SUGESTiió:
ASPIRADOR DE PÓ GE '

Super

_Apenas 1.890, a vrsta

ou lSx 199, 100 LOJAS -DO RI.Q GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANI-ZAÇÃO GENUINAMENTE BR�SILEIRA

Bom DiJ. Dom Ir .gn - f'loria nópoli". : 5 de reverei ro dt'" l�) 7'-:1 j
. -"' � .

..
.,_

, . t ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o bairro Saco Grande situado às margens da . tária, se quiser fazer algo pelo povo, pela co rrru.rrí­
rodoviã {SC··40I) de acess� às praias do norte da. dade. deve reinvindicar uniforme para os mais. rie- fossa sanitária da escola. Fluan4-o estourou, foi' oori­
Ilha, frequentemente ocupa as páginas dos jornais c.as sít.acíos. N'à o só uniforme, mas. também merenda, - � e r tada pelos moradores. peocupados -eorn a inter-
ESS3S espaços. cedidos salvo raras exceções, não são material escolar. O caminho dos gabil1etes os qua, rupçãó das !lulas por alguns dias.

.

preenchidos com inforrrí�ções' de inauguraçõ,.es d� tro melhores da diretoria bem conhecem, já que O representante do Conselho de Moradores re-

abras. A população ocupa-os para reivindicar rrie
í

ho- foram nomeados pelos administradores que "Iá es- clama também dos coletivos e principalmente dos
rtas, mas os pedidos são abafados por algum tem- tão aerrtados ", afirmam os moradores. t'í sca

í

s da Prefeitura, no final da linha. que "depois
-

_Ro pelas promessas. E mais uma vez o ppvo reinvi- Mas, é urna meta do governo transferir _para o das eleiçõe$' não dão mais bola'·, deixandá os õrrí-
�

dica. . . povo a responsabilidade com a educação. E� para a l- bus saireul atrasados até 15 minutos do ponto final,
.

Os mesmos problemas-de s.errrpre já envelhece- cançar seu objetivo, destina cada vez menos recur- onde "o rrio to r-ís ta. fica be'berido e o cobradqr jQgan- ".

ram sem soluções. E quais sfi,o eles? A lista começa sos para as escolas, a ponto dos moradores de uma - do sn.ooleer ", Depois, conta Agnaldo, para recuperar'
>

na infra-estrutura, passa pela área da Educação, co rnurrí cíacíe terem de catar níqueis para conservar
.

o tempo perdido, o motorista "oorr-e Õ q'ue dá" e até �'-;

transportes colet:ivo�. e vai até .comunicações. Mas o o prédio de uma escola. Isso no centro da cidade a- deixa passsa.ge+r-os nos pontos intermediários. ,;:�
mais grave é que o Conselhó da Ação Comunitária, inda é, em parte, admissível; mas é .nurria, comuni- O bairro é, antes de mais nada, um ponto pro- '..,_",

que é reconhecido pela Prefeitu,ra, nada faz pela co- dade de operários? - No bairro Saco Grande, até a missar para - quem pretende instalar uma ofioina de' '"

rrnrrríctacíe-, justamente porque a diretoria- é rrorrrea-
,,-o e.le tr-ocíorrrés t.tco.s, televisores, e tc.. Por exemplo: a

�; da pela '�turma do prefeito". luz é tão fraca que enquanto tem. novela na TV, não
Ma.s os mora.dores do bairro "nao entregam os : e :po$síveJ tarifar banhe de chuveiro. Com ':as' corrs-

ponto�" diànte dos quatro diretores nomeados, qu� t.a rrt.es quedas ele voftagem, qualquer técnico pode-
também, são cabos eleitorais da Arena. E, -unídos a rá fazer fortuna no Saco Grande, consertànda tele-
outros desconténtes de Ca.ctrpé , Santo Antonio, Sam- vissores. Se bem que a BlC também vende bastan-

baquí e' Barra de' Sambaqui, criaram e e elegeram, te canetas para os abaixo-assinados, alguns datados

"democraticamente, peIo 'Voto", uma diretoria para de três anos atrás. Além de tudo, a rede em si, não
o Conselho de Mbradores do Distrito. de Santo Ari- oferece seg�rança. Os postes estão em fase de des-
t.orrro de Lisboa. Este Conselho é considerado c.Iarr- truição e tem trrri que é segurado por uma casa.

destino pela. Prefeitura, mas julgado ligítimo pela A- pavimGntaç�o da tortuosa via é uma serpente
maioria dos :1.abitantes da região. uÉ Iss.o é o que .írn- interrompida, sem cabeça. Foram pavimentados,

.... porta, a vontade do p'ovo ". desde a Todavia SC-40I, até o ubairro João Paulo",
A eleição transcorreu t r-arrquffafrrerrte , no dia 24 cerca de dois Çluilômetros com lajotas. Com os cer-

de outubro,
ü

ltrrno , apesar de algumas tentativas
.

ca; de cinco quilômetros restantes, a Pr@feitl�ra pa-
pana impedir a votação. Depois de e ít.ar a série de _

r-ec-e pretender. purificar a alma da população a-

'deficiências do bairro Saco'- C-rande, o r-epreserit.arste través do sofrimento, com. a poeira- nos periodos de
do Conselho de Moradores gabou-se que uno bairro seca, como agora, e lama com a chuva.
falta de tudo,_ mas tem eleições diretas, e isso é mui- A situação desse bairro, sem água' tratada (a

.. to importante". que usam é puxada do mor.ro, pelos próprios mora-
. Na área' da Educação, Agnaldo Luis Fernand�s, dores). sem rede de esgoto, poderá ·se agravar com

o representante dos rno.r-actor-es ; aponta: falhas que o acréscimo' de. rrra ís 400 casas de um conjunto- esi-
não são só doe S3U bairro, ou do município. São de- dençial da Cohab, em implantação, além de outros
tectadàs em todo o Estado. e referem�se ao baixo-nÍ-- moradores que estão sendo atraídos. Os carteiros
vel de ensino, falta de salas e até problemas de hi- úo Corrafo passam no bairro somente duas vezes

giene. Ele garante que os professores que leG!Íonam J:'or semana - um convite de casamento" um comu-

na EscQla Reunida Professora Laura Lima "são mal nicado Ide morte, pode, aastrn, chegar atrasado 'ao
formados" -';"e baseia seu ponto de vista... no fato d,� destinatário.

.

--.
�

.

que '"'as cliÍanças não aprendem nada". Meia-noite de uma sexta-feira. Um vulto surge
-

Os alunos, da la à 40 série do primário. inclu- no umbral de uma casa e some no escuro. O canto
s

í

ve bs que estudam no período dàs 11 às 14 horas, do galo multiplica-se pelo bairro adormecido: Uma
não -t.êrri direito (direito e les; têm) à merenda e, se- mulher geme. Passos rápidos. solitários. De repente.
gundo Agnaldo, est:ão proibidos de sair do pátio pa- uma vela é acesa. Vai começar o "trabalho. o despa-
ra _fazer Iarrorre numa venda. nas proximidades. Na ch-o", é fácil de deduzir. .

escola há um bar, mas muitas crianças-não dispõem Mas nãó é isso, não. É um homem tentando ilu-'
de dinheiro e, por isso, recorrem às cadernetas dos m1n.ar 'com a vela,. Q disco do 'único orelhão do bair-'"
pais. já que o estabeleoimento da .escola não vende ro, instalado dentrQ de um pequeno rancho. no es-

fiado. curo. O �elefon�ma é para o táxi, uprá vir rápido.
-�

,
O uso do uniforme é exigido, mas muitos pais que a cr-iariça nao demora a rraseer-".

�.. -; dos alunos são operários" biscateiros, serventes, -n //) 1 P d - I ( JÂI. '

� "margaridas" da Comca,p, de poder aquisitivo muito c:J::_ui� �a � lJ.J_ 0J41-in. d-La teseia.
�"jl.t. frágil é� portanto. sem condições de arcar com es-
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